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s. Paulo, �1�5�.�-�~�E�~� �c�o�m�m�u�n�i�c�á�~�ã�~ �~�{ �á �'� imprensa, o sr. Silva Telleê; 'ch.fe 
provindal do Integralismo, �n�e�s�t�~�r �'� �~�~ �. �p�i�t�a�l�,� informou que a grande con­
centração de ((camisas verdes», que':iâ,.,ealizar-se, amanhã, no ca",po do 

clube ((São Bento», foi acl:,!.da �(�t�:�~�i �! �n �.�e� die». �~� 

OE§ltado
.k1ipgetoP---Jl'\ltino Flopgs 

-- ANNO 111--1 FWRIANOPOLlS .. Sabbado. 15 de Junho de 1935 \--I.M99 '­r 

A PAZ SUL-AMERICANA Fala o chefe provincial 
Os incitldores di guerrl e uma Idver­
tencil, no discurso do sr. Marcos Konder 

Na sessão da �A�s�s�e�m�b�l�~�1�I� Demos, portllnto, graças aos I 
Constl1ulnte. de 11 do corrente, esforços dI) ABC, orientado 
o �s�~�.� deputado Marcos Konder, pelo Brasil, no sentido de pôr 
IIder dll �m�i�n�~�r�!�/�I�,� �p�r�o�~�e�r�i�u� a se- um termo a essa luta ingrata e 
iulnte oraçao, �)�~�s�.�l�l�f�l�c�a�n�d�o� o põllticamente inulil, em que a 
voto dOI opposlclonistas, li nação vencedora será sempre 
qU1I1 foi muito IIpplaudlda: vencida em beneficio dos ma· 

«Sr. Presidente. - Longe de I gnatas do Petroleo. Sirva ain 
relm o proposilo de empanllr da, semelhante exemplo, de IIvi 
com o meu verbo Incolor e 110 silluldr a todos os povos e 
Inexpressivo 11 orllção eloquen- especialmente ás nações �p�~�r�.� 
te e ardorosame:Jte patriotica dularias do Conlinente Sulame 
do meu lIIustre collegll ,e orl- rlcano, parll que IIl1ibamos mlln­
cotador da maioria nesta Ca· ler-nos sempre dentro dos re· 
sa, deputado Ivens de Arauio. cursos da nossa economia, va 
Quero apenas proferir IIlgumas lendo nos do capital estrllngel­
palavras para accentullr que aro, aHm de fomentar o nosso 
minoria se seDle no dever �d�~� progresso, mas nunc" para nos 
acompllnhar não só o voto de escTavizllrmos a elle a ponlo 
c:ongrlltulações que se propOe de perdermos o conlrôle sõbre 
levllr lia eminente chefe dll Na- li! nossas fontes de rinueza 
Ç40. pelêl pllrte saliente do Bra· Constatemos mais 'uma 'vez 
ali na conclusão do armisticlo que as nações, na era actual 
da guerra do Chaco, como IIln do Supercapitalismo, ás vezes 
tllI as homenagcns prestuda:. li não se governam mas sãô 
memorlll dos Constituintes de iovernadas por �i�n�f�l�~�ê�n�c�i�a�s� suo 
1891. na data do anniversllrio periores aos Estildos do ju· 
da ;>rlmelra Constituição Repu. dalsmo Internacional.' 
bllcana de SlIntll Catharina. Ve- Sr. Presidente, Associando­
nho, pois. em nome dos meus nos IIlndil á segunda parte do 
collegas de Dancadll, hypothe- requerimento do nobre Ilder dil 
car o nosso apOio ao requerl- maioria, quero relembrilr que 
menta formllllldo pelo honrildo a prlmelrll Constituição repu· 
Uder dll malorlll, na certeza de blicanll de Santa Calharlna foi 
que nesta Assembléil não póde promulgada exactamente DO dia 
bllver divergencias, quando se em que se commemorava 11 
irôia de iiiôii!fli::;;üçoas �t�~�u� c;: - �b�~�t�a�l�h�a� de Rlechue!c, !H! qU?!]I 

portunas e tao Justas. o grande almirllnte Barroso 
Sr. Presidente. Vergonhosa e desfraldou o célebre estandllr· 

deirêldante era, sem dúvida al- te, que o conduziu á victoria: 
vuma, a luta entre a Bolivill e «O Brasil espera que cada um 
O PêlraglJlly, dois povos irmãos cumpra o seu dever», Contem· 
que, em vez de se degladiarem piando com orgulho a obra 
com vrande perda de bens e realizlldll pelos Constituintes 
de vidas, poderiam ter decidido de 91, podemos tambem dizer 
/I sua contenda por meio de que eiles se guiaram por uma 
arbitragem, 11 unlca arma de bandeira de fideiidade no cum · 
que os povos civilizados de- primento das :suas obrig.:lções 
viam lançar mão, principalmen- para com o pJVO catharlnen 
te em terras �t�r�a�d�i�c�i�o�n�a�i�m�l�:�ü�i�~� �;�.�~�,� �g�~�:�;�i�o� esse qüe, esiúü C"I ' 
livres da Amerlca. to, nós, os constituintes da se' 

Mall, esaa guerra �i�D�f�~�l�i�z� re gunda República, tambem Imi
�v�~�s�t�l�a�'�s�e� IIlnda de uma clrcuns- t/lremos, pondo acima de quais· I,..----------1EslAs Irlsll•••1 1.1r f 
laocla que a tornava um ver- quer Interbses o imperallvo da Vd r.IS �I�I�r�l�l�c�~�l�l�.� f
�:�~�~�~�~�~�U�~�~�~�:�;�i�~�'�n�o�~�u�~�e�~�:�a�!�O�!�~� vrandeza de Santll Catharlne». i a religiosa ElIA. c•• ""1 f 
IDgenuameDte, que estavam lu· (' 111 111 ••••• S11111.r. 
laodo por um Ideal elevlldo, S. 11 Ui,•• CO.TRlTOSSE I 
qual seja a defesa de sua sobe- U. E. H. R. li! C. Rio 15 - Em vlrlude de não 
ranla e da Integridade do s610 Esllveram �o�n�t�e�~�_�r�e�u�n�i�d�o�s� os se acharem conciulda:5 as pro· 
Plllrlo, f.lUII!!do DO fundo e nll IIssoclados da UOIao dos Em· vldências parll o grande Con- S - A't d A GRE-VE EM 
relllldllde elles era!" simples. pregados em Hoteis, Restauflln. gresso �E�u�c�h�a�r�l�~�l�I�c�o� Nacional, Voncenlrlçao lornullstlca essao 91 I I 
mente InstrumeDtos IDconsclen �t�e�~� e C:0!lgeneres. A reunião 101 sua reunião adiada para Se. - RIO, 14 - A sessão da Ca- S PAULO 
les do Imperialismo ecooom!co fOI preSidida pelo sr. Alvaro tembro, em BeIJo Horizonte. S. Paulo 14 _ Reina entre marll MuniciplIl, foi, onle!", • 
de dUlls companhlils �p�~�t�r�o�h�f�e�·� Soares Ventura, ex· deputado - a cllls!le �J�o�~�n�l�l�l�l�s�l�i�c� d E t d uma da., mais ailllldas. Dls Rio 14 Com d ti 
ras estrangeiras _ a Standard classista. Discursaram, �~�ô�b�r�e� O«truc» do usylumento... de S Paulo �v�e�r�d�a�.�d�~�l�r�o�s� �~�n�~� cutlu-se um requerimento do sr. a Sl1ó P td" b es no 
OU e a ROydl Dutch. Cabe a as!umptos de ImpOftancia para -x- , thusiàsmo pela iniciativa da Frederico Trota pedindo quel a o em arcaram, 
esses duas po!encias, que lu· os associados, os �~�r�s�.� Alvaro Rio, 14 _ NotIcias do Mara- t Associação Paulista de Impreo' seja �~�a�d�o� o nome. do operarlo I ontem, fôrças do Exérci-
Iam pelêl hegemonta do Pelro Ventura, José Rodngues Fon nhão !flzem que li situllção po.! sa promovendo em Camploas CIIDdu, morto nos ultlmos acoD-;to para reforçar a 2' Re­
leo no mUDdo, a �r�e�s�p�o�n�s�a�b�~�l�i� seca, Aotonlo . Vlelrll •�M�l�l�c�h�~�~�o� Hlica �t�e�o�d�~� a aggravar.se ali. ono' proxlmo dia �'�~�:�;� do correDte: conteclmentos de PetroP!llls, a ogiâo Militar, por motivo 
dade de ter �a�ç�~�l�a�d�o� e Hnancla- e Octavlo Britto. A reUOlIlO Os deputados da opposlção I a primelrll conceDtração lor- um dos logradouros publicas 1I da dispensa em massa de 
do essa sanguelra, afim de apo· compllfeceram numerosos asso preh'ndem IIsylar SI! no quartel t Dallstlca do Estado de S Pau desta capital. ope 1 t ld d 
derllrem.se �~�l�I�s�.�l�a�z�i�~�a�s� rlqulssi- �~�I�a�~�o�s�,� �s�~�,�!�d�o� os oradores mui da guarnição federal, e reque-\ EsslI Iniciativa, �s�u�r�i�i�d�~� do O requerimento foi vehemeD' fáb r.ar OS em . ec os a 
mas do terruoTlo cnaqul:nhú. .0 �~�p�p�l�a�u�d�l�d�o�:�!�.� rer �h�a�b�e�~�s� corpus. �d�~�s�e�j�o� de estreitar mais soU temente comblltldo pelos _srs' l .nca de melas -Mou.-

Nlnguem descreveu melhor damente os IlIços de colle AUla Soares, Heitor Bellrao 81 selIne», que.e reCU8aram 
essa lI'uerrll �s�e�c�r�e�t�~� pelo PeITo I I gulsmo entre os Jornalistas do erDanl Cardoso, defe,odendo-o Ia assignar um documen­
leo do que AntolDe Zlschkll, 'PII i - d V t I l lnlerior e dll capital constitui· o seu lIutor e o sr. Tito Llvlo. to que 011 imposslbilità
DO seu recenle e sellliaclooal I-'r sao e en re . . I I d No melo do discurso, o sr' ld v. 
lI.ro, cheio de documentação.... I �~�~� �d�~�f�e�~�~�I�~�~�!�O �s�u�:�;�~�~�o�r�~�/�f�:�~�~� Trota foi observa.do pelo pre- te appella.r para o Depar-
IrrespoDdlvel, f que pOe a 
ca.lva á mostra desses abutres 
loleroal.'lonals que não trepl· 
dam em provorar guerrlls e em
animar revoluções Intesllnas, 
116mente para poder cllda qual 
maoter o seu predomlolo 011 

exploraçllo do mais Import!lDte 
factor do progresso moderno 
_ o combusfivel extrahldo do 
pleo mineral, 

do ·Integralismo 
Uma clrtl de s. s. 10 director do 

ESTADO 
O nosso director, prof. Altino Flores, recebeu do sr. 

dr. Olhon d'Eça, chefe provinci.,1 da Acção Integralista 
Brasileira, a seguinte carta: 

«Meu caro Allino. 
A GAZETA de ontem, com estardalhaço e grandes 

lelras, lançou em mal/c/let/e uma ID\'erdade. Eu não de · 
nunclel o Sr. Capitão Renato Tavares ao Commllndo da 
Guarnição por excessivo partidarismo. 

Nllda lenho que vêr com as reservlls ou com os 
excessos Ideologicos dos que fórmam sob bandeiras dlffe­
rentes da minha bandeira. Seria profundamente estupldo 
si andasse pelas ruas a fiscalizar os gestos e as IIli1udes 
de quem quer que seia. 

Não compreendo a intolerancia polltica ou religiosa, 
como não admilto privilegios de nenhuma eapeele. Por 
Isso, eXijo que respeitem os meus pontos de vista, revol­
tando-me todos os actos alie Importam em negar aos ou­
tros os mesmos direitos que pleiteamos em nosso be­
nefício, 

Tanlo a AlIillnça Nacional Liberladora como a Acção 
lotegralista Brasileira têm o mesmo direito de reunião 
�i�~�l�e�r�o�!�l� ou na �p�~�a�ç�a� p,úbllcII . Nem uma nem outra orga· 
Dlzaçao pódem ImpedIr; sem lerir disposições conslilu­
cionais que a ambas garantem, o eurclclo dessas activl­
dades polfticas. 

No dia 11 do corrente, após o Incidente enlre o Ca­
pitão Renato Tavar,s e o Sr. Luís Medeiros, de facto man­
dei procurar o orrendido para o levar ao Commllndo da 
Guarnição. E só desisti desta resolução quando vim a 
saber que o Sr. Luis Medeiros havia partido para Blu· 
menau, a cujo Nucleo Integralista pertence. Sei que só 
por melo de uma representação devidamente asalgnada 
serill possivel qualquer procedimento por parte do Com­
�m�a�n�~�C�?� da Guarnição. Por mais vehemente que pudesse 
ler SIOO o �m�~�u� protesto verbal, ü Sr. Maioi Soüres do! 
Santos nada poderia fazer sinão agir pelos meios' regu­
lares, ouvindo e mandando tomar por termo as declara­
ções do oflendido, etc. 

Assim, a mal/chefte de onlem, de A GAZETA, não 
tem nenhum fundamento e !ó se juslIHca pelo desejo do 
sensacional que. nos tempos que passam, desorienta o:! 
espirit05 mais lucidos. 

Com um �a�b�r�a�~�o� multo cordial, confrade e amigo 
grato. 

Florianopolis, 15 de Junho de 1930. 
OTHON D'EÇA 

�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

SIt4PRE PELA PAZ! 
RIO, Ui - No .. ,aloÍÕlsoir..�o �t� �~�u�; �~�· �o� �;�' �i�; �~ �t�~� �I�n�t�e�r�e�s�s�~� muUo 

tarlano de ontem i da dlreCtorla "ntlmamente os·iOrDallslas\Clts" 
da Assoclaçllo �I�S�r�a�s�l�l�e�l�i�'�~� . de 1de ;que os n'nasos lornals.:aem­
Imprensa, que �s�e�"�' �,�e�a�H�i�~ �, �s�e�m�l�l�- �1� pre pugnaram,.. pela paz: e 'cul­
Dlllmente em �.� �, �~�,�~ • .' �~�é�d�e�, �;�~� 'o tlvaram �u�m�~�b�~�l�l�h�a�n�l�e� tr4dlção 
sr. Herbert �.� �M�o�s�~ �~� , resldeote,l confraternlzlldora. Forllm clles 
prOferiu lia següllÍtCl palavras: Ique preparllram o ambleDte 00­

o de ai:tuou vlclorlosllmente o 
DOSSO chanceller. São elles 
que robustecem a Dossa fOrça 
e fazem o céu de 5UII esplen­
dlda reallzllçlio. Resta' Doa, a­
vor", coroarmos esta vlct6rlll 
que lambem nos pertence, pres­
lando um comproml.so de hon· 
ra que oa IOrDallstlls arvenli­
nos simultaneamente prestarão, 
conll'regados no Circulo de La 
PreDSII, de Buenos Aires, com­
,,,omisso de honra de PUilla­
rem sempre pelll Paz! l!' este 
um dos momentos mais so­
lennes da vida da nosall Instl­
luição, e 11 cerlmonla com que 
nesta horll se commemora 11 
PIZ, representa a nossa home­
Dagem ás mliis bolivlllDa5 e 
parlliuayas, as maiores victl­
ma:! da guerra que terminou. 
Parll ell1l5 eu peço 40S meus 
companheiros um momeDto de 

• silinclo, e, depois, 11 expressão 
eJa repicaram os sinos e ali da nossa admiração 110 nosso 

bençãos do céo calrllm sôbre chanceller, ao ministro �S�a�l�l �~� 
a cabeça do chllnceller brllsl· vedra Lamas, ao Grupo Me­
lelro que, com a sua fé Inque· diador, aos jornalistas dos dois 
bra.ntavel, o brilho da sua in· pafses, agon. pacificados, e o 
telhgencla e a forlllleza da sua preito de nosso respeito á uma. 
tenacidade, não esmoreceu até lira , Macedo SOllres, que teve ' 
o momento em que conseiulu 11 iDlcillllva do gesto de fllnr 
a plclficlIÇão do Continente com que se IIpertassem IIS ) 
com a cess;:Içiio da guerr4 do mãm: as cspôsas dos Ministros ' 
Chaco, p.m que dUlls �n�l�l�ç�O�~�s� dos dois palses se que guerrei!­
sul·amerlcanas se empenhavam. vam, o que queremos que seja 
Não é preciso explicar, por· a última guerra da America•. 

eliImliJlBilIlBJlBJIIIIUBõlõlR8R8li11õJlmlliD 
rII til
fi Uma Nuyem ele Trlete:za 11 

PIIRA SOBRE OCORlelO DO POVO BRASILEIRO, til 
'devldo á estatlstica pavorosa da monalidade occa5io- 111 

�~�a�d�a� pela Syphills, que mata em cada 4 minutos um til 
lndlvlduo em todo o palz. E' preciso reagir. Salvemos 

a nossa geraçllo I 

E' o defluratlvo de confiança para combaler a Syphills �
e o Rl;umatisme. E foi adoplado olficialmente no �

Exercito como prova a requlslçllo abaixo: �
Isento de lodureto �

I rêsses da clllsse sidente, o que determinou a amento de Trabalho. 
fiOADO-MAU HALlTO-DlGESTÓES 1I • Irrltaçiio de Trola, que aban- O Syndicttto de Tecidos 
DIFICEIS _ PALPITAÇÓES _ GASES Ph �d�o�n�~�u� o recinto.' está tratando cuidàdosa-I Irmlcil Vdrlas vezes o COneiO Q . t d ' " 
- PESO NO ESTOMAGO - GENIO Iymplo Mello, teve que fazer me!! e o �c �o�a�~�C�?�' �.� �, �9�.�~�e� s.e llO-

RASCIVEL _ CALOR NA CABEÇA de pldntão soar os tympanos, a6m .. de a- dera. transformar em pro. 
, . calmar os aDimos e estllbile: f.eato geral da cla38e < ,PI I d Abb d M· ,Estara. ama!1hãde plaIl" �~�e�r� a.ordem. "" >L. ;\ .. Tambemse deelaiil.rám
I Uas o ao Os. ePharf!lll.cia ' POp,U: ' ' f:' .,.....; ,·' ·S.. Itão a I:'" f'< . "''em gréve o. operarló,fdo 1 

.,'_.,. ./ Ilar»,á praça' lS' de No· ' l inda.":. ootonWclo Crespl e da 
'., 'Vembro. .... ......... I fAbrica lt&lo-BruUelra. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o E8l'ADO- Sabbado15 de Junb de W. 

EDITALPara declarar guerra de 
�I�~�I�P�o�s�'�r�o� DEmorte aos gangSters RENDA �

-" " '. -'. - Pata sciencia dos conlribuin· �
tes desle Estado, faço publicar�A policia de Nova York está organi.. os seguintes artigos ,do �~�R�e�g�u�­
lamento:sando um .5cotland Yard» Arl. 78 - Todas as pessoas 
physicas ou juridicas que por 

Albany (Nova York). - Ju-Ilemma: eOet your mlln» (Agllr- si ou corno replesentantes de 
nho de 19M. - O mundo PII - re :uu homem). Seja dito de telcelros pagarem .ordenados, 
rece cateI DO ImmiDcDcIII de pllsSlllrem que esse é tllmbem graHicac;ões.bonificac;ões, interes­

�~�:�:�;�:�'�:�D�a�:�d�:�ã�~�u�e�~�~�~�i�a�m�l�l�l�~�O �e�:�!�~� �p�o�\�~�~�:�l�I�m�~�~�t�~�~�I�:�b�~�~�I�~�~�n�~�~�~�~�~� �j�~�;�~�s�.�c�o�~�i�~�~�:�~�~�~�~�.� �P�i�~�~�~�~�~�g�~�~�~�:� 
carDlçada quaDro 11 que decla- que gozlI da fllmll de já · gneis e luvas. prestarão infor­
raram aos «g.Dgsters» lIS au- mais lhe ter cacllplldo um cri- mações li secção do imposto de 
rortdades dos Estados UDldcs. mlDoao. Renda, aooexa á Delegacia Fiscal 

O. quarenta e oito Esta- O commllndante John A. Art. 86 - As �i�~�f�r�a�c�ç�õ�e�s� do 
dos da União promoverllm SUAS Waroer. superintendente da po- A,t. 78, serllo pUnidas com a 
edefesas Internas", parll coope- lIela estadual de Nova York. multa de 500$000 a 5:000$000. 
rllr com o corpo de IIgentes foi nomelldo chefe do novo Art. 88 - Ali! 30 de Junho 
federllis - organisllçlio tão corpo e até o presente nada �p�~�d�e�"�!� ser �f�e�i�t�~�s� as �d�e�~�l�a�r�a�­
clficiente que em poucos me- se sabe, nem siquer os nomes çOl. 5 ,de rendimentos. mde· 
scs deu cabo de homens do ' doa oulros �m�~�m�b�r�o�s�.� pendente de multa. A pessoa 
calibre de lohn Dillinlrer. Ray Clldll um de nossos homens physica - �(�P�a�r�t�~�c�u�l�a�r�)� que pos­
Hamilton, Bdby Face, Nelson disse o commllndanle Warner. sl:1If mais de 1O..�0�0�0�S�O�~�Q� de ren­
e OUlros iguais. Iodos c1l1ssi- quando encarreglldo de des- dlmento bruto. fica sUlella á a­
ficados como Inimigos pubJi- vendar um crime. não lêm ne- �P�!�e�s�e�~�t�a�ç�l�i�o� de sua decla!a­
cos, com diversos gráos ou- nhum dever ou obrigação mais çao, amc1a que. pelas. �~�e�d�u�c�ç�o�e�s� 
merologicos. Os agenll1s fede- que allender. Terá que se de · de encargo de famlha e ou­
rais. sob as ordens dos srs. dlcar á solução desse crime, �t�r�~�s� que o �R�e�g�u�l�a�~�e�n�t�o�.� per­
Edgard C. Hoover e Melvin dia e noite, sem repouso_ Tra- '111I1e. venham a ficar Iscn­
Purvis. provllram SUII efllcien- balhllrá só ou em grupo. Por las. caso �~�ã�o� ap!e.sentem a 
cia e herQismo em mais de hora não desejamos pnblicar declaração �h�c�a�~�á�.� sUJella ao lan­
uma occasiã& mas seus es- nomes pllrll que possamos ça_mento �e�x�.�o�l�f�l�~�I�O� e perderá dl­
forças serillm por IIssim di- agir com maior efliciencia. relto. �á�~� �.�d�e�d�u�c�~�u�e�s� regulamenta­
zer nullos si não dispusessem Todos os componenles do res rncldmdo �a�r�n�~�a� na multa de 
da collaborllçiio das autorida- corpo foram seleccionados pela 30 ou 500{0 . ou ainda �t�r�~�s� vezes 
des eSladuais_ experlencla que possuem na '! valor do �I�m�P�.�o�~�t�o� �d�e�v�l�~�o�.� As 

E' por ene mollvo que 11 invesllgaçiio de crimes e pelo �!�I�r�~�a�~� e0!f1merclals eollechvas ou 
poifcla do Ealado da Nova valor pessolll, e desde jâ de- indiViduaiS.. �.�a�l�t�l�d�~� mesmo. que 
York organizou um corpo de claramos guerra mortal aos tenham preJulzo, ficam obrigadas 
agenles que se parece com bandoleiro!!, «gangsters». era- a acrescentar sua declaração 
o do filmol!o eScotland Yard». cketeers» e oulros meliantes acompanhada doa d?c.umenlos 
de Londres. Todos os homens que pullulllm em nosso Esllldo que provem o seu preJulzo; 
nelle aliatados são de vlllor e em nosso paIs. Art. �1�7�~� - As empresas que 
cgmprovado, bons atiradores e E havia cerlo fulgor nos �p�a�g�~�r�e�~� luros de debenlures e 
dotados de qualidades «dete- olhos azues do cilpilão War- obllgil çoes ao pC!rtador. des­
cllvescas»_ �S�u�~� missão é a de Ine, 110 pronunciar essas pala- cQnlarão sempre rndependEnte I �.�.�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�-�= �:�:�:�:�:�~�=�;�;�;�; �;�;�;�:�:�;�;�;�:�~�;�;�;�i�:�i�:�:�~�~�:�:�~�~�~�~�t�:�~
auxiliar os agentes federais lavras, que nada lIugurava de de �s�a�~�e�r� a quem �s�ã�~� pagos �e�~�-�I�~� �r�z�n�:�I�D�I�l�C�I�I�:�I�~� - - - - -----·- -·Cll:lDIlaa 
denlro dos limiles do Estlldo bom para os criminosos da ses Juros á �.�t�~�x�a�.� de S o{ . �t�X�I�a�:�I�l�Z�I�l�l�P�~� IZIIZIIIZII 
de Nova York e têm como grande República do Norte. quanto aos diVidendos de ac- P EII ES 
�=�J�~�L�~�~�~�-�-�=�-�-�-�-�~ ...�~�f�t�~�~�~�-�"�-�-�~�-�-�~�-�-�~ �- �- �-�- çoes ao portador, a taxa a des-� a um tempo de duas�- � Curou-seN" k eonlar pela mesma fórma selá 

Ip OW e a I I de 40{0 indepen1entemente do mo/estias!
Televisão imposto p jgo peld �S�c�c�i�~�d�a�.�d�e�.� Reformam-se, curtem- o sr_ M800el R_ do Sacr8mento Filho. pr8ça 

• Art. 182 - 5110 �p�a�s�s�l�v�e�~�s� do se e lavam-se pelles n_ 723, do 27.0 Bat!llhEio de Infantaria. que já es­�
Rio. (UBI) - Em Berlim teve acantonado em Pelot8s. Rio Grande do Sul, �

acaba de ser �o�b�j�~�c�l�o� de uma �:�~�:�o�J�~�o� �~�O�e�d�:�:�n�~�S�a� �~�e�~�b�~�~�~�m�e�~�~� para agasalho. diz: .Atlesto que durante seis rueses, solfri de �
significativa homenagem o sr, �M�~ �g�i�s�t�r�a�l�u�l�a� da União. dos Es- �F�a�z�-�~�e� qualquer ser- pertioaz rheum8t1smo p8@sando dias e noites sen­�
Paul Nipkow. tados. do Dishicto Federal e do VIÇO em pelles_ t8do em uma cadeira, com dores 8trózes. sem �

Quem é esse �c�a�v�a�l�h�~�i�r�o�?� Territorio do Acre. bem como os Compram-se penes poder dormir e de tal modo enfr8quecldo. que mi­�
Apenas o pioneiro desla no_ . do funcciCJnalismo �p�~�~�l�i�c�o� dos cruas. nha famllia chegou a julgar-me tuberculoso_ Por �

va maravilha lechnica é a te­ IndlC8çlio medic8, tomei o .GALENOGAL, e. me­�
levisão. �~�r�~�'�t�~�d�~�~� �~�9�~�i�~�)�~�U�D�l�C�I�P�I�O�S� (De- Roa �J�~�r�o�D�~�m�o� �C�o�e�l�~�o� n. 38 Ihor8ndo logo ao primeiro fr8sco, fiquei comple­�

Ha muitos annos, como es Secção do Imposlo de Renda. l'JorlanopolIs tamente bom com o quinto como 18mbem fiquei �
tud8nle. Nipkcw criou as bll­ annfxa á Delegacia Fiscal do l_t6..-......P-iio)..-_......__...._ .. r8dic81mente cur8do de uma gonorrbéa que h8 �
ses scientiHcas necessarlas so· Thesouro Nacional, no Estado multo nlio me 8b8ndonava,_ �
bre /lS quais desabrocharia a de Santa Catharina, em lo. de OPTIMA CASA (Firma reeonhecld8) �
televisão moderoll_ Junho de 1935. Vende-se uma optlma casa para locontest8vel mar8vllh8 da Sclencla é o 'GA­�

A lUla que elle Irllvou pode LENOOAL', pois. só elle destróe raplda e radical­��C�a�~ los Co,!cei{:.ãO �i�e�~�~�e�~�~�:�i� �g�~�~�~�~� �~�~�o� �t�f�4�~�~� �1�~�n�l�:�a�1�~
dh:er..�s�~� qae foi verd:2de!rl!" I � mente o Rbeum8t1smo, 8S molesti88 do sangue e 

:HEPE �D�\�~�E�~�:�a�~�~�_� �7�1�=�a�~� sr. dr. Oswaldo Buicão VI- ,menle berolca. Paul Nipkow 212 da pelle. E' empregado ha (juasi melo seculo com �
lutavII, sobretudo, pela IIbso­ _ i os mais brilhantes resultados, assim o 8ttestam �
lUla falta de meios financeiros os maiores medicas e milhares de doentes por elle �
pllra continuar com os seus es­ curados_ �
tudos que lhe haveriam de O .GALENOGAL· foi o UNICO depurativo �
IIbrlr, depois, o largo caminho cla88ll1cado-Prep8r8do Scieotifico n8 Exposiçll.o �
da vlctórJaõ do Centenario dlstincçAo est88 que nenhum oulro �

Reunindo-se, agora. na Ale­� similar conseguiu, até hoje. 
manha, o primeiro congresso � L. D. N_ S. P. N. 311-107 

- di televisiio. com a presença 
de figuras eminentes do 11'0· Renunciará á senatoria 

WIi Ap. 

vêrno, �d�~�!�I� �i�[�!�d�ú�~�H�!�"�j�{�"�f�5�f� de todas 
as clllsses em geral. nada mais Recife. 12. - Conversando �
justo que se homenagfasse a com amigos, aqui, por oeca­�
IIgura expressiva e IIbneglldll sião de sua passagem para o �
de um homem que tudo �f�e�~� Rio, o senlldor paraense sr. 1 �
pela !lua idéa. Abelardo Condurú declarou que I �

flcllr.i nessa capital alé Oulu­�
bro vindouro. quando renun-I �
clará á selll1loria, candidatan­flllll 1f-IUiUflll do-se ao cargo de prefeitopo •••••• de Belém_

Aln-S"IILlTlCI Consta que o sr. Abelardo 
AITI-IIf.MATICI Condurú seriÍ sul>slill!ido DO II 

Senlldo pelo sr. Lauro Sodré. �~� 
-O.A ••• -� i Nllo le amIjam: Esla t088e ne.. � Vende-se um terreno no pa8sar em 24 horas com o milagr080 �

�~�:�~�!�r�T�r�~�j�a�~�~�d�:�d�~�à �e�J�i�~�~�t�:�m�~�r�~�~� i Peitoral de Angico Pelotenle. E' um �
T . � T I porrete. A' Tenda em tod a parte.Em plnico 219)atar a rua rajem;; ;4_ fi .....................iiI �

Ptklm, 13 - Um otado fe-� _ �~�_� 

�~�~�~�ô�:�l�d�~�h�P�t�~�~�~�a�~�~�o�i�;�:�s�a�:�:�~� ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• São em numeró de 7 per "'tzInvadidos pelolS civis que del- • • � os .dias que uma 5mhon pertl. em 
seu betn-atar 'quando soRre cle irrc.�:�~�r�' :. �:�:�:�;�~�~� �~�n�;�c�:�:�a�~�:�: �a�~� • - • � guJaricbdes. 
eacla dia de .olfrimonto é dia perdi­pêllo cxhof'UllKlo a populaçlio • A S M A E S.!..j.•11 con••rvar a calma, maa cir- • � do. é dia q\l' ni.. eontl plra • alCKri. 
de viver.culam rumori/S alarmista'! nll. Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIANO de Sar- • Aotim. "A Saúde ti. Muthe,", que

cidade. Espera-se, notlldamente • mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- • � combate e evita OI ineommod06 e JS uma demol!!!ltraçiio de fôrças • d-� • Enlé'rmi.dide• �U�t�~�n�n�"�.� ailci1oi.. .,aereas Dlpponlcas. que se rea· • lCÍDa de Porto Alegre_ E' infallivel na expulsA0 de vermes • �;�a�c�c�r�e �·�~�i�m�o� de, 7." �d�i�~�,� pai mez na
�I�i�Z�!�o�r�l�i�l�O�b�s�a�t�~�n�a�t�e�n�.�h�i�i�o�.� �p�S�r�~�b�z�r�o�e� Pfiexkaldm' • tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus etc. ao annos de •....... � �c�~�Í�K�.�n�e�i�a �' �d�e� um. ScrihoT1l. 

oQ U Y�N uso tem mostrado a sua efficacia. .' � FiÇà ·. _ .. lIr q.wr.ldO """",4< 
pelas auloridades milllllres la- • . : � ..;,tI '"" ..mu pan unu kMort .. 
ponesas ao � govirno de Nan- • DE PO SI T A R lOS: • -- �p�o�~ �. �C�I� 60 V .... mneclio. 

�~�~�r�:�;�c�~�~�\�:�n�:�~�e�~�~�~� �~�~�r�a�:�:�o�!�~�~�~�:�,� : CARLOS HOEPCKE �S�/�A�~�f�'�l�d�r�i�a�n�o�p �6 �U�$� : �
�~�:�:�!�:�:�,�u� �a�~�n�â�:� �~�~�~�~�~�~�a� �n�~�~�o�~�~�:� • .. . --/.,'" • �~�.�"� • �
dencla relacionada com o as- • 12P.) 24v.--21 • �

�' �~�m�~�~� �"�~�'� ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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LUfS DE SOUZA � HA poucos �m�2�s�e�~�,� reben'j sejam quais forem precauções I POR TODA par/e, mais ou ra a Ingla/erra; 4.5 par. a A­�
BIAGIO d'ALASCIO lou em Novil York uma gréve que, por impedir-lhe o acto, menos, a justiça é desespera' lemanha e apenas lialo para a �
NELSON NUNES de cabineiros de elevador. Foi" �l�o�m�~�m� os parenles e amlgOS' l damente morosa. E ' verddde França. No enlanlo, o cuslo �

aliás, uma especie de greve ICá eslá o caso de um jovem que em muHos palses exislem da asslgnalura lelephonlcl! niío � Inclue I leitor. na di,1I de 
Redacçllo e Omcioas á «branca». Os ascensoristas não medico de Budape-, t, o dr. Ollo tribunais expeditos, que despI!' é mais elevado que nos de­ seu bibê os �t�l�~�m�~�n�t�o�s� "utri­
rua Jollo Plnlo n. 13 IIblmdonllram o serviço. Mas, Morais, que introduziu no ce· cham as causas em poucas mais ciladas. Além disso, os tivos de que �n�~�c�e�s�s�H�a� p.r. ter �

Te\. 1022-Cx. postal 189 nlio o abandommdo, fizeram rebro a Idéa fixa do suicidio Idias e ás vezes em poucos �a�~�s�l�g�n�a�n�l�e�s� franceses gozam dentes bon" muçcu!QS �f�o�r�t�~�s� e �
peor do que se o tivessem a· e a communicou a um �a�m�l�g�O�\�h�O�r�a�~�.� São �c�a�u�s�a�~�,� em regra, de mult.s vantagens, tais co· perfeita ossificação? E' melhor 
bandon;,do. Porque elles tTaba· (nlimo. ESle passou a vigiá·lo de pouca monld, pequenas dls· mo o fornecimento gratuito dI! anc9urarwsc disto comcç.ndoASSIONATURAS Ihavllm o mais lenl/llnente �p�o�~�·� e, sem perda de tempo, se In· pulas ou pequenos delictos, linha, e locaçiio dos apparê­ hoje mesmo ...liment.l·o com
siveJ... �E�x�~�m�p�l�o�:� um elevador, Iroduziu no seu aparlamenlo Icom julgamento �~�u�m�m�a�r�l�o�.� lhos á �p�r�~�ç�o� reduzido, a orga· M.iun. Duryu. 0, medicosconduzido normalmente, �d�~�v�e� e dali carregou com ludo que Quando, porêm, Sll Irata de nização do serviço da hora,

Aono JO$OOO � • rccommcndam.gastar poucos minutos para lhe pareceu capaz de ajudar I grandes cOnlendas. envolventlo chamados de automovels e 
grimpar o «cum. e» do «Empire o jovem escuiapio no seu fCl'llgl'andes illlerês5e5 que se cho- soccorroll policiai:!! e oulros.Semeltre �2�2�~�ü�O�O� Os biblÊs "ima de 6 meus �

State!! Building». que tem 102 101 designio : facas, revolver, cam e procuram devorar·se, 08 �=�~�~�~�~�;�;�;�~�~�~�~�!� i�Trimestre· 12$000 digerem·na com f.cilid.dc �
Mêl 4$000 � IIndilre!! . Pais bem: durante a espingarda de caça, tesouras" processos ete, nizam·se, ('amo � .nimil.m·n. em i • 3 minulos.
Numero aTnllO $200 greve, o trajecto fozia·se em navalha., agulhas de injecçlio, : que a justiça dorme pacata· � I Expcrimtntc., hoi\!: mesmo.GRIPPE .No �I�l�I�t�~�,�I�o�,� : duas hora!!! Num !,lIfs onde o qualro vidros com toxicos di· i mente sôbre a monlanha dos au- Peça-nos um excmpllf ,r.ti"�
Anna .ri$OOO tempo é considerado dinheiro, versos e alé um lote completo 1105... Demandas lêm haVido que . � do nosso livro de �c�O�l�~�n�h • •Semcstre 25$000 � a greve dos ascensore5 causou de suporificos de todo genero. ;duraram seculosl Para 1I'0vl· ! 
TrImestre 15$000 � perturbações extraordin <l r i a s. Não ob5tante lodo esse zelo, ' las e julgá· las rnobilizdram-se Com qua.i todol OI in-�

Todavill. 05 novllyorkinos en o dr. OflO Morais suicidou·' gerações de pleiteantes, advo· vemos vem e.ta traiçoei­
carovam os acontecimentos com se I Viii se Vir como. En· gados e julzesl Referimo· nos, ra molestia, ceifando a�Annunclol medIante philosophiclI paciencia. Os ho· trando em casa para pôr em ' estÁ claro, ao estrangeiro e a vida de pessoa. debilita­

oontracto. mens de negocias liam a sua execução seu runebre plano, causas que tiveram ramiHca· da•• Manda a prudencia �
correspondencill no IIpparêlho; observou que o tinham deixa· ções internacionais. Um pro· que se fortifique o orll'a-�

Os originais, mesmo n!1o as dllmas tiravam da SUII ele, do completamente «desprovi- cesso, que acaba de ser deHnl· nilmo com a �
pllbUoadol, nAo lerAo gante carteira um romance de do». Completamente? QuaJl O tivamente liqUidado, durou 60 �

deTolTldol. Vim Dine ou de An!hony A· amigo zeloso esqueceu, por annos. O conde Ulrich de CI· � Emulsão " bol! e chegavélm facilmente ao desgraça, um frasco de chIo· vry, pretendendo· se neto do li
A dlrecçllo nll.o se res' último capflulo antes de attin· rurelo de elhylo I Que fez o duque Carlos li, de Brunswick, de Seott lJ1l. �
ponsablllza peloa coo­ gir o úllimo andar do edificio... medico ? Embebeu desse chio aecionava ha 60 am'los a cida- CbftIpr•• ,........ode. r ......er. MAIZENA BRASil s. A'l�C.i,. POlt.1 2912·Sio P.do

ceitol emltltdoB nOIl Outras pessoas dormiam e ron· rureto uma larga lira de gaze, de de Genebra, para della ha· .olme.,. eu.', me•••. RcmeU.-"', GRATlS Itlllivro ,
arÜiol a8slgusdo8. caVilm p!acidi!mente... F. O ql' que applicou sôbre o rosto ver um legado de 35 milhões �_�~�~�~�~�~�~�~�~�~�_�I� 105 " 40 

'-_________oIlrioso «m'alch» entre LS grevis- O chlorureto de ethylo, quelde francos, deixado pelo du ' d N O:'tE:...... ..,..... �_ �. �~ �. �-�-�.�-�.�- _ _.. 

las e os �p�o�d�e�r�e�~� publicos pro· desprende uma temperalura de que. Em Janeiro último o con- Contagem e tempo RUd.............._._. ____.. : �

C/DdDE.____•__....,.., ' ,vlO In o a .. * • «queimaduras», occasionando te 11 questão. E, provavelmente, e serviço 'EST./DO_..,..,__ ______... __ . . - - QUANDO uma crialura de· rapid.amente a morl.e. �~�i�1�e� mor· de desgosto., acaba elle de mor- Rio 14 .._ Ha grande �_�~�~�~�~�~�~�~�~�~Consbtulçc10 cide matar·se, mata'se mesmo, reu "teralmente «Ingonficado: rer em P1IflS,,,*,,,. �d�e�s�i�g�~�a�l�d�a�d�e�d�e�t�r�a�t�a�m�e�n�- Agradecimento e 
PeDS/lm os -;;bservadores po- EM FRANÇA, os telephones to no tocante á contagem ­

lI!1cos dos estados Unidos, são explorados direclamente de serviços dos funccio- mIssa 
que 11 reeleição do sr. Roose· pelo ESlado, exactame!lte �c�o�m�~� narios publicos federais, 

- I d longou ,se por várias semanas! gelo, produziu ·lhe espantosas de U1rkh perdeu deHnilivamen- d _ 

t 
velt corre perill'O, em virtude �~�~�~�~�r�:�:�;�~�,�s� �~� �~�e�r�t�.�e�'�g�:�~�~�;�:�·�M�~�~�:� �C�o�n�s�~�i�t�u�e�m� excepções Luís Costa 
�~�~�n�~�~�~�~�:�n�~�:�a�~�s�~�~� Ihi move o dei, ministro dos Correios, Te. os maglslrados,que desde 

Como se s/lbe, esse consor- legraphos e Telephones: resol- O começo da Republica Francisco Cosia, EtelviDA Oon. 
cio movimentll consideravel par· veu desenvolver oenerglco es· �c�o�n�t�~�m� para aposentaçl:0 ç,lves da Cosia, Diamantina Soa­
le d/l imprensa norte-llmerlclI' ,. . Corço . de, propag"nda com .o serVIço estadual e mUDl- res da Costa e demais parentes 
ni! e tem ramificações em for- _'lInr.,,__�'�" �. �~�~ �i�.�:�:�;�;�; �.�;�;�- �· �:�ü �- �· �_�-�-�- �O�b�j�e�c�t�~�o� de �~�u�g�m�e�n�t�a�r� o �~�u �.� cipal . luzentes agradecem a todos que 
Dais do mundo inteiro. mero e ass!gnantes do,s !e e· A Revolul'ão em No- os confortaram no traDse por 

E• f- d' d phones. . Começou InstItUindo - y, que passaram com o fallecimm· 
, pois, uma orça Igna e um premIo �d�~� 25. a 60 francos vembro de 1931, mandou to do seu idolatrado pai, espOso

�t�l�t�~�n�~�!�~�.� diz (I consorcio? Brevemente: a todo �~�u�l�l�c�c�l�o�n�a�n�o� ou agente contar �~�o�s� �p�r�o�f�e�l�l�s�o�~�e�s� e filho lUIS COSTA, e convi· 
Que o sr. Roosevell violou a do servIço que conseguisse um cathedrabcos do magls- dam 8 todos 05 demais parentes 

Constituição I �I�l�n�H�I�~� no�1�8�R�~�F� novo a,slgnante. Da. CIrcular terio luperior O tempo da e Imigos, �p�a�r�a�a�5�s�i�~�t�l�r�e�m� 'missa 
Pasmem, leitores brasileiros I . � �~�~� �b�~�c�:�;�:�.�~�~�d�~�:�n�3�~�p�~�d�:�~�~�o�s�p�e�~�~� serviço que tinham pres- �~�e�s�:�:�t�~�r�~�! �d�~�:�~�~�~�e� �c�~�r�:�'�e�b�~�~�:�f�r�:�:�i�~� 

�E�J�~�~�I�:�~� �t�n�f�d�~�~�S�I�i�~�~�i�r�~�~�~� �!�c�r�~�:�'� 011 �~�I�r�e�c�!�o�r�e�a� depaltameotals tado ou venham a prestar horas do dia 1S do �c�o�m�~�t�e�,� na �
E, 00 entGnro, na �p�" �i �~�e�s� mü::o �~� �r�~�g�l�o�~�a�l�s� constam algumlls aos Estados. igreja de Nossa Senhora do �
do nosso conhecimento, em n.I. U.I. III . ai mdlceçces �!�1�!�!�e�r�e�8�~�l�I�n�!�\�l�5�.� AIl- E os professores do Parto. �
que essa violação é tiio usual, sim é que o minIstro �I�n�f�o�~�.�,�!�,�a� ensino secundarios? E os Antecipadamente agradecem 11 �
t - . Ir qUD nin"Uim Sob 8 direc"60 de FULVIO ADUCCI que, enquanto em �~�r�a�n�ç�a� eAIS' d . . ·o? Por tcdos que comparecerem 8 esse �
110 comque li, .. T tem 1 i500.0'!O eslaçoes telepho- OenllDO �.�p�r�.�1�D�l�a�~�l�.� é Ictn de piedade chrisUI. �
dá por ella,.. 

L 

nicas, o numero dellas é de que essa dlstmcçao? Não 228 3v-1 �
�~� 3.960.000 n/l Alemanha.. . .. . Omaglsterio serviço de -- -- -- - .-.- :­

CI" Ué"" C' -� 2.109000 na Inglaterra e . . . . natureza lidimamente na-
IIICI ... �~�~�- IrUrUIC8 � d 17.426.000 nos Estados Unidos. cional?Como considerar o Gcrtrudes Momm Bayert 

e Irmãs 
partiCipam aos seus paren­

Or. Aurelio Rotolo Associação dos Pais e �~�e�n�i�~�~�e�~�r�~�~�s�r�g�.�~�~�e �p�:�r�~�"�:�,�a�g�~�~�~�~� serviço do ensino presta-
Cem �p�r�.�t�l�c�a�P�~�1� bospitall de Fam-.I-.a de república americana; 4.6 pa- do no Amazonas, ou no tes e ÁS pessoas de suas 
MOLBSTlAS DB SBNBORAS Rio Grande do Sul, de relações de amizade que

PARTOS A noite foi feita proveitolocalouregional? I sua Irmã ErDa contraclou 
DllII:nostlco das moleslias • d . . I A contagem de tempo I casamento com o senhor 

Internas pelos Rio, 14 -Depois da Grande eu, .c,?m. os !!leus impostos pala ormIf. do serviço municipal e Francisco Hesselmann . 

NA I OS X �~�~�d�~�:�~�i�!�e�~�s�5�~�~�a�~�~�~�e�;�!�~�:�~�'�:�n�:� �~�~�,�n�~�c�~�p�:�~�~ �o�U�b�~�f�5�~� �o�S�p�~�~�t�r�~�~�r�:�r�n�?� o sono para ;;;r reparador de' estadoal pelaUnião, como �
�l�>�:�~�~�~�:�~�c�:�.�;�°�.�;�n�U�r�.�:�a�~�~�~�:�~�~� especie de monopolização de Si sou eu quem tem o direito ve processar'se em quarto are. a. c.ontagem pelos Muni-� Frintilto e Ern. 

Ral01 U. Violeta e lolrl 10dlls as aclividade3. E' um 5?bre �m�~�u� filho, si �s�~�u� eu que'!' jado e .ilencioso. As pessoas �C�l�P�l�<�~�S� e pelos Estados, do �
Vermelbos - Aplica o bem? E,' um mal? aluda, com os demaIS conlri · que dormem em ruas barulhen· SerVIçO federal, é uma � NOIVOS 
PQeUMOtOtllx Artificial. Ahl temos, po.r exemplo, .ali bujntes, a sustenfar escola e tas, embora suportem o ruido, medida qne se impõe. Florlanopolls, 9-6-035 

contra I questões do ensmo. �P�?�d�~�r�1�l� o professores, �p�~�r� 9ue se me ha sem dar por ele, acabam, falai · O serviço público �é�l�~�~�-�-�-�-�-�-�-�r�~�-�J� 
Tuberculose Pulmonar Estado, assistir lhe o dIreito de de recusar o dIreIto de chamar mente, ao fim de alguos meses, ' E' 21) v.-(

Bna­com controle RadloloKlco regular a educação da mocida- a mim a educôção moral e es' sofrendo de esgotamento nervo. �s�~�m�p�r�e ,o mesmo. -..:---------
CODsultorlo: RUI feJlppe de? Uma criançll tem o dever pirllual de meu filho? so. Nada peor aos nervos do clOnal, e prestado ao ra­

Sc:bmidt, 111. sob. das 9 As de respeitar o Estado, quando E ahi está como Dllsceu a que o ruido durante a noite. In· sil. " �~�~�~�f�I� 

�~�:�.�~� �~�~�~�:�:�~ �' �~�~�~�:�,�r�a�;�~� �~�l�!�~�r�:�~�~�~�~�~�~�;�~�~�:�~�: �d�e�e�x�~�~�:�~�~� �~�:�~�o�c�i�a�ç�ã�o� dos Pais de Faml � �_ �. �·�' �~�· �.�a �_ �_�~�~�:�· �:�i �.�~iil_�~�~�:�~�~�:�~�~�~�:�~�:�i�~�~�~�~�~�;�~�i�~�c�i�t�~�~�~� �~�~�~�:�~�1�;�!�~�i�s�~�~�~�t�;�!�i� �_�j�j�: �'� �, �. �_ �_ �' �. �. �, �_ �__...�; �.� 
I!I fi _p,Telepbone l.450 �d�a�v�;�:�n�d�~�ç�~�~�g�~�~�:�:�m�a �r�:�:�~�~�~�~�~� �~�~�~�n�~�a�~�o�f�~�d�~�~�:�&� �~�i�:�~�i�,�:�: �.�m� repol- esse assumpto, escreve �~�.� .. �
�I�~�. é noticia que damos e:n primei· Alguns notivaios inconcien · um matutino, enviando ao D d H P, .�

' ra mão, diz o «Correio da ...,. I .. C - I tes ficam a conversar ou a gri' plenario da Camara uma t. me. - IIpe�M Ú V E I S. �M�a�n�b�a�~�-�d�e� �u�m�~� extensa ."!\s· -I 1& =- tar defron!e das habitaçõl!s; cer· lei que acabe de vez com ---:::--­
Vendem·SI!, com urllenCla, os soclaçao de PaIs de Famlha., :; , .a =i:i:i :: 1- tos motoristas maidosos abyem as as excepções actuais e MEDICO ESPECIAliSTA �

seguintes �m�ó�v�e�i�~�:� t ebufiet· com composta dI! elementos de pro· ::: I:: ::::::a;; 1- descargas dos automovels ou • . Ih'd­
mesa de marmore ciozenlo; 3 jecção e responsabilidade nos . CC - 1 businam desoeceuariamente, Em dispense a todos os ser- em o os, OUVI os. nariz�.,.çi I 
ctolleltes' com mesas de mn, melas eocials desla cilpital. Es- = •- c::;:) �~ I f cidades mal policiadas não se res· ventuarios publicos O e iarllnla. I 
more côr de rosa e 1 filtro de 8a Associação pretende delen !.. I;:.... z: �~ 1�.� peita o sagrado descanso alheio. .eis!m!!oiiJ!!!!!
barro marca eBrasil', ludo com der com vehemencia os direi· O resultado é se multiplicarem � 19LU'lIo4:EN.AU'I Ir 
6 meses de uso. Pala vêr e tos pllterno5 [lO tocante á in �~ I: ti ...... -= I . as vitimas de perturbações nervo· � 6:1 v..lt....2Q ... 
trallr nl Ponla do _Leal (Praia), terfereocia que, na Juveolude !!!!! _ a. c;a --. I S8S de maior ou menor gravida' �
cem Agapito Rosliodo. em sua brllsiJeire �P�O�~�S�I�l�,� queira ou pre· =:,=; I" ::0:... -=_ ."1 de. Às pessoas que se torDam �
residencia até o dia 13 do cor· lendll ter o Estado. Falando a I 

. 

irritadas, inquietas, desanimadas 
rente, 8 �q�~�a�l�q�u�e�r� hera do dia. um doe responsaveis pelo novo ..I. ! =•...... t:S::of....•.•.!....,"........1 e pessimistas pelo n,totivo acIma
216) 7v-7 instituto, apresenlou·nos eH\?_.. . cu em consequencla de �p�e �.�r �d�~� 

• • esta questãl:!. . . � de fosfatos .e _,nilo ,podern;;IiY!.I\.r" 

�A�!�~�~�r�~�~�~�f�;�~�~�?�;�~�~�~�~�~� �~�~�~ �~�~�~�~�~�~�~�i�!�~�~�~�~�:�a�a�:�~�~�:�~� j �.�.�4�l�l �O�. �"�~�"� �'�\�\� 4 �,�,�'�~� �j� �l �:�~�~�-�:�'�;�'�~�~�~�"�' �u�:�:�:�:�t�a�i�t�I�I
gran,de.e. xtenslio.....d , terreno.. e em. Escola. públlca que ahie.. stá,é ' �~�~�.�.�.� Tonuloafan, qlle IcYanllm o el'. e .

lpe:i1!1lto estad.? d. e... co._nserv,l1çli. 0. , p.ara mlnhÍl 'ouJé... do' Ilovêrno? Quem i lado RUa!, refolçllldo o "steml 
:.rrmlÇOel �"� �, �r�u�& �"�'�~ �t�e� �~ �v�~� piira"úí4 ál?ola públlci{?SóU• �a�e�~�O�J�O�.� 

• �o �~� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ROMANCE DR.... .Capital I 
FERREIRA DE CASTROJ!. WILEII 41: VIA.I � II �

f2j � Prefaciado pelo DR_ AfRANIO PélJi.OTO. da· I � Academia B/ asileirafi) A MIuSICa EXCERPTO DO ENSAIO QUE SOBRE ELLE ESCREVEU o GRANDE B 
I§j � SAUDoso HUMBERTO DE CAMPOS:
i11 eFallecendo·me compétencla de crmco, julgador da8 ,.. Rua João Pinto, 12 exceIlenclas das obras !iterarias sôbre a vida herolca do 

hDmem· n08 seringais amazonlco8, sobra· me, em CompeDlla­
iII ç!lo, a de personagem obscuro no drama lormldavel. Eu 
�"�~�i�&�.�. �1�j �~ �I�I�I �~�~�&�i�~�i�9�]�I�i�I�I�i�1�I�f�a�I�i�l�I�i�l�I�i�l�I�i�l�I�l�l�l�i�l�B�i�l�~� �~�~�:�g�~ �.� no caso, a oplnl!lo do vaqueiro de Euclyde8 da 

L . d U b' :C �~�.�.� Foi, assim, com essa autoridade Que 11 A SELVA. ro_ 
�a�r�a�n�~�~ �.�_ �~�.� �I�g�~ I ommerclo Impor- mance amazonlco do escrlptor p(}rtuguês Sr. Farrelra de 

tador do Brasil 0 8stro; e é �c�,�)�~� ella ainda que, �c�h�e�g�~�d�o� ao lim do livro,
Mi nhas .Iaranias de umhigo. co· � posso exclamar. A Amazonla está IIqUI!. 

nbecidas I!0r. sua superioridade, 10-'. - A SELVA está traduzida em várias lmguas e a 
�i �~ �n�:�,� �~�: �~�~�~�~ �I �, �h�~�~ �~ �.�S� �~�~�~�c� �~�~�\�~�O�t�n�~�!�n�l�l�~�:� RiO, 14 - Em 1934, se- propo �~ �i�t�o� da �e�d�i�ç�~�o� inglesa. o célt:bre escriplor 
�~�, �\ �f�'�Ü �I �"� l'inura de �c�a�~�c�a� c linda appa· �g�u�n�~�o� se �c�o�n�c�~�u�e� dos res- Compton Mllckenzle disse no c Dally Mail»: 
�d�~�? �~�~�a �~ �s �t�~�~�~�~�r�d �O�t�~�~�~�;�.�r�'�M�~�~�i�'�l�O�r�:�e�~�~�~�:� �~�e�c�.�h�v�o�s� �a�l�g�a�~�l�s�m�o�s� esta- eA SELVA é uma das mais poderosas evocaçõe6 dos 
ca al'pnreceu no commércio de lru· tIStlCOS, O maiOr fornece- troplcos que eu tenho lido em toda a mloha vida. Homeos, 
tas dO pais. .. dor do nosso país foram mUlheres, feras. tlores, �~�r�v�o�r�e�s�.� licam para sempre Da me­
�a�s �~ �~ �~ �~�!�~ �~�á �n�~�~�w�~�~�n�o�t�a�,� pera, lima, 08 Estados Unidos, deon- mórla.•E' um livro �m�a�~�D�1�l�l�c�e�n�t�e�" �.� " ., 

IOOpós 200S000 de importám08 mercado- Ped,dos ao edltor-MOU RA FONTES 
�~ �6 �z�l�f�i� �2�~�~�g�g�g� rias no valor de 550.000 OUVI DOR, 145-(1. and.) - RIO 

ROSEIRAS contos ou 6 milhões de 
�~� �a �o �~�n�é �"�' �~�~�~�& �o�~�l�t�a� - duzia por 25$, libras ouro. . 
�~� CARLOF: NILSON Da Inglaterra VIeram 
�~� Barreíros productos no valor de 
�~� .----- 4L9.000contos ou 4.300.000 Accumuladores 
�~� IRMANDADE DO SENHOR JESUS libras· ouro. O terceiro 10­ nacionais e estri!ogelros 
�~� DOS PASSOS EHOSPITAL gar, como nosso fornece- Qualidade «extri! »J 
�~� DE CARIDADE dor, cabe á Alemanha, Preços sem competeDcli! I 
" -0- que nos vendeu 350.000 Eduardo Horn �~� EDll'AL contos ou 3.500.000 li- Rua J060 PIDto. 10j 

a 
�~� De ordem da Mesa Adminis· bras-ouro. �
�~� trativa da Irmandade do Senhor Seguem-se, respectiva- 9-P. �
�!�' �~� �J�e�s�~�~� dos Passos �e� �. �H �o �~�p�i�t�a�l� de mente, Argentina, coml:-.....�_�~ �.� �;�;�;�;�;�m ...�-�-�~�-...-.......- ..�-�_�.� �,�;�;�.�;�;�;�;�;�.�;�;�;�.�.�.�.�.�;�.�;�.�;�~ ____�.�.�; �;�;�;�;�;�;�.�~ �~� �
1\ �C�~�T�l�a�a�d�e�.� desta Capital, taço pu- 311.000 contos ou 3 mi­

bhcc'. que até o dIa 20 do cor· lh- • °l'b . �~� C1h Te! V t 1 �
rente mês, ao meiJ dia, recebe- oes e cem l ras-ouro, i!f' a o -aos ae r na ege'"

E o InJo protectol assim falou: .-E' �q�U�l�I�s�~� UIn . rá esta Irmandade e Hospital. Hollanda, com 101.000 wW I;. Q 
�~ �:�; �~�à �~ �:�a�~�~�o� �%�i�:�n�~�~�~�~�~�~�d�e�c�u�~�n�~�;�; �I�~�: �!�~ �;� jI( próposlas para o fOlnecimentu contos ou 1 milhão de 
�!�n�~ �: �S� rebelde., du bronchlle1l e du conlUpllçeiet, )( dos �a�r�l�i�g �~�l �S� precisos ap �c�o�n�s�~�m�o� libras-ouro; aBelgica, com aa.o os maia conforta.veia,
�~�m�; �l�r�. �,� �.� �~�:�n� 1011111.. alfecçlJel da! Yiu u:.plrr.IO. �~� do Hospital, durante o proxlmo 146.0uU contos ou um mi-

A1 . r : - n nda em �t�o�d�~� �s�w�:�~�.� M �~�~�m�~�~�~�~�n�1�:� �~�~�~�h�o�o� a Dezembro �I�~�ã�o� e quatro-centas mil hygienicoa e economicos 
�.�x�~ �n �X�J�C�I�X�J�C�I�C�8�C íiC.X:aaccxJOlOKXICJC;r: Esses artigos são viveres. pães. lIbras; a França, com �I�.�_�.�.�.�.�,�~ _______________�~�~�~�-�=� 

carne verde. leitp. café, lenha e 91.000 contos ou 900.000 I 226 15v-3 
cutros. que C0nstam da.s listas libras e Italia com 88.000 

a o N o B B E E' A �e�~�o�P�f�~�~�~�~�c�~�~�:�~�a�a�~�~�c�r�i�~�~�:�:�:�:�~�:�a�~�~�~� cont.os ou �~�8�0�.�0�~�~� �l�i�b�r �_�a �.�~� 
A.GUDA. ou CE::aONIC.A. Consistürio, em Florianopolis, A VI AG EM DO S R "FORMIGUINHAS CASEIRAS 

�'�:�.�.�8�g�a�~�p�~�f�M�~�I�l�~�õ�u�t�o�C�~�~�~�)�M�~�~�·�~�f� �~�~�~�~�f�)�i�o�d�l�~�~�a�~�o�n�: �8 �~�~�~�:� 5 �d�e�J�~�~�~�~�v�o�d�~�a�l�~�~ �'�t�a�p�e�r�e�i�,�a� BORGES DE . Só dcsapparecem com o uso do "BARAFORMIGA 31­
que attrae e extermina as fonuiguinhas caseiras e tofl

PECAM NA FLORA BRASILEIRA, f UCCETTI & elA. Caixa �S �~ �c�r�e�l�á�r�i�o� I\n (:: DEI ROS especie de baratas. e que por ser liquido, , o unieü qU6Postal, 778. São Paulo. ou rua JOAO BRiCCOLA n. 2-2.0 2i!3; o v - 4 •• .... acaba com as barntinhas miudas que tanto estragamudar, sala 36. (Não temos fillaes). - .--- - --_____ _ os moveis e mancham os espelhos. 
PORTO ALEGRE, 14 - El!· "BARAFORMIGA 31" 

.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::::::::::;;;;;::;;;;;::;;;;;::;;;;;:::::::::;;;;;;;;;::::::::;;;;;;;;;;;;;;;;;;:--:; Dr. Braz Umongi �:�~�}�:�7�:�:�,�~�a�/�:�~�~�1�I�~�a�p�r�3�: �i �~�~�.� �~�~�~ �- ENCONTR.\-SE NAS DROGARIAS E PllAKMAcua 
Vidro �p �~ �l �o� Correio - 4$000. �~� 

ges de Medeiros. chefe do Par· 1'0did oB " Lima Canalho, ewa 1248 - Rio.Preço de occasião Médico tido Republicano Rio �G�r�a�n�d�~�n� 
se, para o Rio de Janeiro, a6m 

Consultas e cllOmedos de tomar parte no'\ trebalhos •••••••••••••••••••••••••VENDE-SE uma �e�x�c�~�l�I�l�l�n�l�e� propriedade na vizinha das 9.50 ás 11.30 horas na da Camara dos Deputados. co· I � Icldllde de São José, com magnífica chacara arborisada, 
eaplendldo praia de banhos, agua encanada, exgolo para Pharmllcia -Santo Agost!- mo representante àe!te Estado. • UM BOM "eErSP-BO! •

oha •. Rua Coos. Malra. Tendo sido Informado Que � �~� '" �~� o mllr, garagem para 4 automoveis, pasto e cocheiras 
para 4 cavallos e muitas outras dependencias, casa de 17-P. �~�i�:�'� �i�e�~�~�~�~�~�~�~� �~�e�g�~�~�~�e�~�~�l �j �e�r�:�:�r�~�~� • DeDois duma Grippe, como é natural, •
solida cODslrucção para numerosa família de tralamento. 1:';';""";;;";""--------=1da Cunha pôs á sua dlsposl • apparece uma fraqueza geral, acompanha- •Pari! vêr e tratar com o proprietario, Carlos N. Poeta. GIube dos Funcclonaríos Pu- çãa um vagão especial da Vla-. da muitas vezes duma dor nas costas e •Di! mesma. 

Omnibus á poria. bllco �Vivls de Santa Catbarina ção Ferrea, oHerecimento esse. no peito, o que equivale dizer---Caminho • 
Assembléa Geral que o dr. Borges �.�d�~� Medeiros. aberto para a tuberculose. • 

�~�"�!�'�!�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�,� 50V.-15 �c�o�~ �;�o�~�: �g�'�; �~�a �r�~ �o�S�~�i�!�g�,�s�~�.�;�n�c�t�;�r�:�~�~�~� �~�;�~�i�~�:�:�;�:�~� �~�~�;�~�u�:� �c�!�~�~�l�a�)�o�J�a� �~�~�~�.� U I d I I 11 I I •!!-------------- ------ te, ás 14,30 horas, uma rennião de pública, devendo �p�a�s�~�a�r� por • S'I. 111 I.' .rll I Ii CI ti ••• 1I • 
Assembléa Ge.ra1�~�o� C. F. P. ,c". em Siio Paulo afim de �r�e�c�e�b�~�r� vá • VINHO CRIOSOfl1A.DO • 
: /:, �\�~�~�~ �J�'�J�~�;�l �s �o�r�l�a� a rua 'lrajano rias �~�o�m�e�n�a�g�~�n�s� do Parlldo • � . ' ... •Doação ' facil a todos �d �e�~ �~ �:�~ �~� �r�~�f�; �~�r �2�~�.�ú�~�~�~�o�o�~�:�~�:�~� �p�~�~�~� �R�e�b�u�~�I�~�~�~�~�~�a�~�~�r�U�I�l�3�!�~�i�,� dr. Ar- . do pharmaceutico Chimico l.i,"1 S. SIIIIlrl • 

o Hospital de Caridade, que t80t08 e inoumerav(! is meia �h �o �r �~� após, ou seja ás.15 �~�l�O�r�a�s �.� mando de Solles Oliveira de. • • 
serviços presta li população pobre de Saota Calbarina a)�~�J�~�i�; �ã�D�~�i�i�; �a �: �~ �r�~�r�~�h�~�~�b�l�:�:�~�~�~�a�~�:�:� seja �a�c�o�l�h�~�r� s. s. como hÓspe· • Esse pOderoso me- • 
e de outros Estados, sem distiocç!lo, merece o auxilio dois cargos de Uonselheiros: de afliclal, mas o sr. Borgl/s • dfcamento é empre- • 
de todol os CaUlarIneoses. b( estudo e. discussão �a�c �ê �r�c �~� _dO de Medeiros deu a conhecer que '. 2"ado com successo • 

A admlnlatracçllo do Hospital aceita l'ldros va­ melbor !\OrorlO para as reparhçoes sua visita, .íquella capital, l!lrá • nas 
zios para a sua pbarmacla, podeodo ser eotregues na �e �S �~�~�~�~ �: �:�!�r�i�a� do C. F. P. C., 8 de �c�a�r�a�c�l�e�~�~�r�~ �_�_� _ • : 
casa commerelal do sr. Eugenio Luís Belrllo, á 
Rua Tlrad·entel. n.O 1. Junho de 19i1lhuARDO �C�A�~�R�A�L� Telephone • Tosses, • 

218} 1'. Seeretârlov _ 4 A C. TELEPONICA CATARINEN . W::· .• 
�1�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�;�i�i�i�i�i �i�~�i�i�i�i�i�i �i�i�i�i �i�i�i�i�r�i�i�i�j �l�s�E� avisa que telefont! 1.622 . 50.'o � Bronchites,I � de Celso SOi!res da SlIvelrii ,. •• 

�r�u�I�T�:�t�~�U� �l�r�~�:�~�.� o., Dome d .e D·..·.L .fl.: .• � CataFrho :
«TELEf:UNKEN-DEUTSCHLAND» Caridade',n..�n�(�â� �>�:�~� • Pulmonar..; 

e novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE· �é�~ �;�' �l�9 �i�l�S� �'� ,'i, : �D�e �p �a�U �D �e�i�'�a�m�e �n�t�o �,�,�~�~ �I �~� 
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. 

Estabilizac!orts de teITsilo eKOERTINO'-legitimos-indíspen58Vsis para compeosar as Contlnúa �a�b�e�r�t�a� �é�~� - ,... • e A O ai •• 
oscillações da' réde electrica, que prejudicam a radio·recepção. �~�I�O� a 8ubscrlpçao8lil luor .. .. • � I raQueza er 

Carlos Hcepcke S/A - Florianopolis �J�~�~�e�~�~�:�~�I�~�~�f�~�:� �~ .. • d- prim"I,- Drdam •serla .. como .lallecinl' lto " _... • .... • � • 
�~�. = I Em todas as Pbarmacias do Brasil e •�M�~�p�t�!�:�!�~�l�~� �~�~�~�~�~�~�~�f�~ �~ �:�~�·�d�!�r�~�:�~�c�~�t�.�l�I�d�~�J �_�~�'�~�~�p�,�~�q�~� � :t-it 1& pabtiaa4a-l:: ReoubJicas Sul-Americanas. • 

PWo .caat.a. ..• 
�~�.�L�.�~� i= ....................... I 
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" o �~�S�Y�A�O�O�-�S�a�b�b�a�d�o� 15 de JunhO:d.M J93rk - �;�;�:�"�~�,� s':->-� , 
�~�~�,�:�~ ..............�-�-�~ ..................................................�~.................................. �

v.JXIoa �H�p�I�;�~�O�r�&�i�l�l�ü�r�~�~�·�·�N�ã�t�i�~�n�ã�i�·�~�i�·�·�i�i�ã�;�~�~�i�~�~�~�·�I�; �~�~�n�t�~�l�;�~�~ �i�'� . 
ASTllHAS VALDA 

EVITAM E COM BATEM! aacs-cxs �! �; �i�i�~�~�~�m�~�:�~�r�.�-�!�.�:�:�;�~�i�t� �
AS 

70• • • , D . nu.o•• D6,.• • 1I0 tIa,.,onl. ,• - ,--- .. - -, ,-- -_..-_. - . 1tentado de.2-do -c-Q.rrente. Laryngltos -recontes -ou:sntlgas, �
• • Os presidios estão chei- Br"nohlt•• agudas -ou_chronloas,<'­ �

Oilthàr,.os, -'llrlppe, A.thma; ot,;. '­• � • os de políticos e jornalis­
lias é preciso ter muito cuidado de só usar ­• Transporte rapido de passageiros e cargas com os . ' tas. Muitos jornalistas, �

: paquetes GftRh HO:PCKE, HNNH e MftX : �~�~�:�;�:�~�~�~�u�~�i�~�~�S�:�~�m�~�f�~�:� as verdadeiras Pastilhas VALDA �
vendidas 

• � • ria para o Brasil. EM LATAS com o nome VALDA 
PEO/L' AS, EX/O/L' AS SEMPRE.• � FI' I' • Sabe-se, como coisa po­• ,Saidas menslis de seus vapores do porto de onanopo IS • sitiva, que o attentado se­

• • ria o ponto de partida de �
• • um movimento revoluclo­
• IJnhaFlorianopolis-RiodeJa_ LinhaS.Francisco Linha • nario, que, na bypothses 
• neiro, escalando por Itajaby, escalando por Florianopolis. de dar um golpe contra o 
• S, Francisco e Santos ltajahy Laguna. presidente Terra, terIa o 
• • apôio das fôrças mais �
• • ponderaveis da política. �
• Paquete Carl licepcke, dia 1· � • Um amigo particular 
• Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • do presidente mostrou-se -----------_____------­
• Paquete Carl licepcke, dia 16 � • pessimista q uantoá8 pers-I........................ �
• Paquete Anna dia 23 � dias: • �p�~�c�t�i�v�a�s� políticas e �a�c�r�~�- -,lto-a1 a, ADll ao • 
• :Saidas á 1 horà da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • dIta que dentro de um mes.,I; & a.,. 
• • explodirá um movimento • _ I �~�_� . .'" 
• Embarque dos srs. passagei-� Saldas: • revolucionario. • ,1;1 O..,... 
• ros até âs 24 horas das �S�a�i�d�a�s�~ ás;21.horas ás 21 horas • Sabe-se agora que a I 
• vesperas das saidas. � • polícia viu o,sr. Bernardo I o habll clinico peIotenee e dlatlncto tecretllllo do dou. 

I 
• __ __ _ _ _ _ _ • Garcia penetrarno hippo- �~�e�l�o�~�~�t�r�~�r�.� �"�:�r�~�~�~�~�l�I�C�o� �d�~�l�m�~�~�~�~�~�5�a�~�n�:�~�:�:� .:!: �
• • dromo e não o desarmou, oplnllo, .cerca do .Peltoral de Angico Pelotcnee.:�• Av.-80 Todo o movimento de passageiros e cargds é feito pelo • O que faz crer que mes- IUmo. Sr. Eduardo C. Sequeln. " 
• - trapiche á RITA MARIA, • mo na polícia haja inimi- �u�d�~�O�:�~�~�$�~�~�~�u�J�~�o�C�~�g�f�c�~�a�~�~�~�~�:�:�;�t�~�~�:�t�~�I�~�~� I 
• PASSft.GENS: Serão allendidos mediante apresentação de allestado de voc· • gos poli'ti'cos do presi de eob a vossa dlrecçlo lev.m·me espontaneamente 6 pre

CIDII. E' expressamente prohibida a acquisição de passagens a bordo. . • gear .1 au•• virtudes fuer.peutlcaa e • aconselha·lo con. :­
• ORDE:'IIS DE EMBARQUES: Para a linha de Florianopolis-Rio serão allen - • dente Terra. bnte em todu •• molestlaa do .pparelho resplratorlo
• didlls IIté ás 12 horas da vespera dll salda dos vapores «Carl Hccpcke» e "Anna», • Acensura é rigorosis-II lCompanhad.. de tosse Sobre esta, a lU••CÇlo exerce-ae • 
• Poro os linhas Florianopolis-S. Francisco e Florianopolis-Laguna, até ás 12 horas • sima. de um modo 110 effIcaz e prompto, qnenlo te devehetltu • 

: do dio �r�a�;�:�i�d�~�:�i�s �v�W�~�;�~�~�~�'�õ�e�s� com os �p�r�o�p�r�i�e�t�~�r�i�O�s�:� � �~�~�~�I�:�~�~�1�~�:�J�!�~�~�~�t�i�:�~�!�~�;� • 
• � CARLOS HOEPCKE S.A. .1 Dr. BULC.O 'I.... gleoa ha de merecer doi IDCua lOIIegu.1IIIiI luaa .111· • 
• � á rua Conselheiro Marra n. 20 • Consultorio á Rua Jolio �i�u�l�"�f�.�'�~�I�a .. 2 de Setembro de 1922. : 
• I" . � • PInto n 18 (sol» COnl!lUI-. _ (firma reconhecida pelo notarlo A. E.Pleher). _••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1·t88 -da' I á8 3 horas da. 'lHeral.1 IIICI 'alltllllExielr O � ; 

_ � tarde. Aos pebres - Con-. LicenQa n· 511, de 26-3-9Qfj[ ••_•••••••�~••••o•••�~�w••••e••e.·1 sultas no Hospital de Ca. I Deposito geral. Drogaria SEOUfJRJ - Peiol21 .. 
Tosses I Bronchltesl Rouquidão I Asthmal ridode, ás �8�h�~�o�r�a�s� EmCurllyba na �D�r�o�g�u�l�.�'�S�I�e�g�e�l�l�i�~�.�~�~�I�.�~�.�J�.� Andt. 11 

da mau a . I de 8.nol, etc. Em I'lorllUlOpolll: 1lUqII:&C , • �~�"� Rau. •oque uch Ie Escarros 8 sanau8 I T b J � llno Hom • OUnIr!J Bodo[pho Pinto diLUI, VluYII Obr!. •C I d U ateuIose I-� to.amdeOIlYelrLJIOIIIlolnYlller Henrique JordIlllAC., • 
Em Pu_RUi Alberio Veiga • ela" ee..........................�O CONTRATOSSE Para conservar IS 

eeaAdoaL ..... Frutas citricasf • re.edIIt - ... 
taveII ....... 

O CIONTaATOlSSI .... o invento de um paulist• 
São Pilulo. 13.-ReuDlu·se a 

Associõç1ío Cil ricola paril ou 
vir a exposição do sr. Luís 

...... •-:r.:-= 
�r�=�:�:�t�~� Bueno Miranda, iI respeito do 

invento de SUil autorlil pilra aI QUID.A.DOI AOOBITA.& .0 o �~�~ I conservilção de larilnids e ou·.................................. Iras frufos citricas. Trata-se de �
um liquido que, ilpplicado ás 

:-________�~�I � �f�r�u�t�a�~�,� filz com que eUas se 
conservem de trintil a quarentll 

Dr,D]ILlIlI 1I0BLLMft HH e cinco dlils mais que 115 não1'111 .. 11 tratadas por esse processo.Quer vestir-se com elegancia? Foi pedido que o serviço de�VA' A II Consultas médicas das citricultura do Estado promoviI�IALFAIATARiA GONZAGA I 10 
68 1: �:�o�~�~�~� 15 ás �~�:� �~�~�~�e�;�r�~�a�;�!�~�!�! �o�e�~�~�r�~�~�e�~�~�I�;�"�n�S�v�~�:�~q., 111, c,,'ecclanará um � ler.. sob medida to, o que foI aceito.•,1•••Is ••lIer.. cõrle e c,m • mais Gabinete electro­••rfeit. acabamelt. therapicolarlllll. casllllra, Brlls �I�s�p�a�l�l�m�a�n�~� 'arda­ Ondas curlas, raios ultro �

mlll'l, Ilc. vloletils, raios infro vemer­ Guerra de morte 10 �
•••••lall-Sl CIII a IIllima brewldade lhos e electrlcidade �

ml!dlco. Integralismo•11'lr••1 clllelllls � E' O ELIXIR DA NUTRiÇÃO 
PREÇOS SUl COICURREIIlES Laboratorio de mi­ Promove-a a AUlançaR.ua João Pinto, n. 16 � O "Nutrion" combate a Fraqueza,

14-P � croscopia e andlyses Libertadora 
clínicas � a Magreza e o Fastio. Restaura asRIo, 13.-A Allillnça Naclonol 

Exames de sangue, urina, Libertlldorll decidiu fazer umll Forças e estimula a Energia. - E' o 
púz, escarro, llquido rachia- guerra de morte -ao Intellrlllls-

I i mo, boyocot.ndo as casas com- Remedio dos Fracos, dos Debeis,H)IOIOKXlIOI(JCX �~�.�.�.�.� no e qua quer pesqu za merclilis onde os emprelladoslHe • Büi I para elucidação de e patrões seiam svmpathlcos ao dos Exgottados, dos Convalescentes. 
diagnostlcos. � .e......li -� R. Far.-··. ..acll•••• li movimento chefiado pelo sr.I'.f' , � I - Plinio Salgado. Tllmbem seriiol �~�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�i�i�i�i�i�i�i _____iiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiii_iiiiiii--=· 

-D8- ' Tel. 1.195 boyoco'odlls as fobrlcas e IIS u
S..uro. Marli/mo. e Terre.tres empreslla constructorlls aqui e-� t 

_ f..... a. t171"':'stn 1111111 a xistentes cujos operorlos per- Nem sempre o seu es omago 
Capital ReaUsado - RI 11 000:000$000 M Ouro Em lolas, moe- lençllm qUilse em SUII totlllida· funccI·ona bem. Porque ? 
BeH"u. mal. de � . siOllCt.ooo$ooo )tC Compra.se, �p�a�g�a�,�!�:�J�;�,�.�~�r�r�~�:�,� �~�~�:� ld._e::-:lI_o_m_o_v_lm_e_n_to--::ln_'e_ll_ra_lI_s,_a. 
BeapeAbWdadea. �m�~� .de ,.000.000:060$000.. a Ibores preços. Unlca Joalheria T b S . �~ �~� -­

Opér!l com taxas Il!Inim8S �e�~� seguros ue �~� .atorlzada pelo Banco do Brasil' em em I UISSI O café que não allia â excellencia da sua 
PiedlOs, �M�e�T�C�a�d�o�n�~ •. �M�d�v�e�~� A!uptis. �R�o�b�e�r�t�o�~�~�e�r�-�R�a�.�T�~�n�o�.�4�C� Berne, �1�2 �. �-�~�s�e�s�s�i�i�O� deon. qualidade a. incomparaveJ delícia do saborS 

Tra1lS.oorles Mantimos e rltnlalS. � --- tem do Conselho Federlll foi fino e do aroma ' invejã:vel, pe$rba, quase 

�' �~� �.� �. �=�~�! �.�~�, �. �U�~�f �- �r�.� !!.!'UcrJ .1�i�~�f �3�! �~�~�~�f�~�~�i�;�7 �j�{� �:�:�"�~�m�:�' �~�~�~�§�~�~�~�!�~�5�[ �:�t�'�\�ê�~�~ ��A�2�e�i�i �. �.�:�:�:�r�_�;�'�l�C�I�L�I �~ � �. �.� 
. , ...........1IcI L t.c- - R•••••1 PII.. L ti • .. sos; O ' émprego liiir lbuldõ ao Caíe' RI-O Branco �

- BScBíPTõkí08e. LAOUIIIA • ITAilA,Bl" (sotndo) · orç.meuto em qlll 160. 101.1" 
.... - . SIIb-Al'.us "" �B�I�.�m �~�I�U�J�.� , La' 1$ •• Da 10 • r2 • �~.. H • provado MUI qUI a. ofl.,ee••· Rua FeUppe SchmJdt FloriaoopolJl. -P) � n _ o.. I.m .óbrt IINUa:p'O quata· ....X&a *. *»"'*lW *.**Ir.... SP � quer d.ba'Q. 11.___________________• 
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o ESTADO - Sabbado 15 de �J�~�n�h�Ô �,�2 �c�l�e� �~ �~�~� 

o _E_S__T_........__ __D_sq_ui_ �; �f�ó ........�r�a�_ �A I_'_(]_. ,8 �_�~�8�_ �]�~�~�i�~�:�:�r�:�~�:�:�:�~�:�:�:�!�:� 

I IRENUNCIARÁ A PRESIDENCIA �P�R�Q�~ �I�I �~�Ê�N�a�A�S�?� NENHUMAS I , VIDA SOCIAL DA ASSEMBLÉA 
co O 11 �b�a�'�~ �, �!�.� �~�I �.�.�.� ..)., " >,. ; 

- ---'- Reelfe, 17 - Alflrmll ·se que o sr. Andrade Bezerrll, des· Já aqui nós referlínoa;V; ha ;dllls; ás célebres· balas «HoÍ: . 
b I i rOSloao com o faclo de se enconlrêlr o sr. Lima CavdlcllnJi OalmOsso -banquete landesas», que promelfem brindes a trôcode ·albuns"dlil fllI'lIrl­

�T�~�.�!�~�~�e�,�o�t�o�j�e�,� o natallclo da rodeado de um secretariado cui.o.s me.mbros, na snll quase . �t�~ �·� nhlls, os qUllla, tolrelan'o, 'olio foi posslvela oéohum �c�o�l�l�e�c�c�i�o�~�)� 
exma .• ra.d. Aurea Furtado Schmidt, talldade. profusam credos pohllcos �.�d�.�o �.�l�o�g�l�~�o�s� em OPPol!lçao I De Urussanga escrevem-nos nador completar, até Igora. . 
�e�s�~�s�a� do Ir. telegraphlsta Cnrlos aos seus, .pós a promulgação dll Conslllulçao do Esllldo, rc· que, dias atras, o Vaccari en- No Cllfé Jllva está e'm exposlçlio uma blcyclelll, qúe seria 
Sc_ �b�~�~�r�r�e�,� hoje, o anniversllrio nuncll!rá 11 presidencia da Assembléll. �~�~�u� �t�~�~�g�~�~�~�~�~�a�!�z�~�~�~�~�~�~�r�c�~�~� entreiue a quem IIpresentllsse uma figurinha de TiradenteS CII­

rlmbadil no verso. oatallclo do n0880 respeitavel coo· . P I (' I h 
E; cootudo, a agênCia dlls «Hollandesas» confessa, em avi­

Joao Rodr'lIllcs Morella, comman· omlclo e · I ahi I» so pela Imprllnsa, que não ha mais «Tirlldentes" em circula­
terraneo ar: capitAo d!, 100110 curso C - - eI IAggredlu a com pa- - - essoa, a otn a vem 

daotedo vapor ·Max.. nhelra a tamanco .De facto, ás 10 horas, no çllo, aem mencionar qual a figura que substllue iÍquella, dando �
ao�d�i�!�'�t�'�:�~�~�ó� �1�l�~�~�'�:�;�t�~�r�~�:�~�:�~�C�i�~�r�~�~�J�1�~�:�:� A 13 do correnle, qUllndo em ' trem ordinarlo, chegava, perfu- direito iÍ blcyclefa ... �
nente Newton Machado Vielra,olli. Itoda 11 Americil do Sul se fes' l mada, com um perenne sorriso Não bllslllsse a evldeole explorllção em que esse commér­�protesto
e1a1 do E!xército,lervindo actualmen- rel.va a rerminação da luta no -dependurado nos labios>, a cio se está trllnsformllndo, sem que delle a Polfclll tome conhe. 
te�~�o �o�~�~�~�'�r�r�e�,� hoje, a data noniver- _ Chaco, onde perderam 11 vida festejada viajante. Abraços, gra- clmellto, como aconteceu em Bello Horizonte e Porto Alegre. 

oa fabrlcanles levllm 11 sua ausencla de escrupulos ao pooloearia do nosso estimado conterra· J oao Pessoa, 14 - A milhares de homens, um recan- �~�~�s�h�s�~�s�, �/�~�I�a�~�~�~�i�a�~�s�~�~�a�~�~�~�:�~�á�~� 
oeo sr: MnrioCandido da Silva, lunc· Alliança Nacional Liber- to do nosso pais, fuglll ao lu- de, no 10cIII da venda dill!l balas, iÍ rua Felippe Schmldl, effj­
c.o!'atlo publico estadu!11 e uma dll!' .-d l' . bilo generalizado recanto bem O Balelanl, que é a Imprensa xarem carlllzes, olferecendo, grllfis, cigllrros ás crlllnças que 
m;;::' �~�~�'�:�:�.�.�f�;�~�.�n�t�u�l�l�v�a�s� f.gura. do ell- �~� ora rea IZOIl um coml- vi.zieho desta capital _ o dis- opposicionista oral de todos os adquirirem os caramellos de Inferior qualidade e exaggerlldop

- FIlZ annos, hoje, o nosso conter. CIO. de protesto contra �~�s� trlcto do Esnelto _ onde hou ' tempos, nao compareceu. preço. 
rane!> sr . . João Paulo �~�e� SOU88, 01ll'11nCldentel'l de Petropohs. ve grossa panclldaria. O Prefeito, proprletario do Não sobemos si em outras partes em que reoJllzllm a sua 
�C�l�l�l�s�l�r�!�~�r �'�: �\�f�:�r�~�o� lc·lnr1rJ·cC"r·.o Re ·.s e Falaramos sra. SantaCruz . A luta, conludo, não se ve. unico automovei da praça, man- rendosa e escandalosll Indúslrla os das «Hollandeslls" voltaram 
Amalia Bunn Pinto. " g • Aderbal Juruema. nficou enlre homens, mllll en. dou um representante, e, elle 11 olferecer 1I1buns a .rõco de 15 figurinhas, ou sela 1$500. O 

Sr..: Aldo Faraco, Victor M. dos ,.... - Ire elementos do sexo «fraco». I �~�~�o�~�~�o�~�:�h�~�~�f�~�~�r�~�.�u� na qualida- que podemos assegurllr, todavia, é que não chegaram • Inlro­
Santos,. Victor Mnriunno da SlIva, e Op, R. p, e as commemo- O,fllCtO póde ser reconstituido A comitiva, de 4 pessoas, duzlr e estimular (l vicio do fumo (ntre os menores, como o 

vêm fazendo impunentemente nesla capital, graças á cumplici­�~�~�,�:�e�3�!�n�L�~�~�I �e �n�a�t�o� Moreira e Aldo rações da revolução cons- da �s �. �a�g�u�i�n�t�~� fórma .. «A firma rumou para a villa. O Gazzola dade de negociantes sem compostura.
111' t - tltuclonallsta �~�~�t�~�~�~�~�e�n�~�:�k �/�:�a�o�~�~�I�I �.� �d�t�:�~�Ó�s�~�~� havia augmentado a dose de• alan es - , A macarrão e • quêio». E como

Pelo .Commandante Rlppero, che- S Pllulo 15 - Noticia se para a escolha do café. II estava na hora da _ bóia >, (6­
garam �~�o�j�e�.� vindos do. �n�o�~�e .do pai.s que o P: R: p e o P. C. e8tão trilbalha quase uma centena �d�~� tinha pediU ao Alberto que con­
�~�~�t�~�e�~�!�~�~�~�s� �J�:�.�~�~�'�f�n�~�:�l�r�~�~�r�~�!�\�O la:::: de acOrdo em' que a 9 de Ju- �m�~�l�h�e�r�e�~�,� que s! entregam_ a vidasse mais alguns amigos. Da­
�p�o�~�,� 'Cid Amaral,José'Mario Caldas, lho sela promuliada a Cous· falDa �d�~� selecçao dos gra08 das várias buscas Infrullferas, �
Hellmut feu, Adriano :;;oares.Cou· litulção. Todavia, o velho par- da «rublllcea». Entre ellas, a afinal, o Vaccari conseguiu des-� Concurso Paraná-Santa�~�t�h�a�r�l�n�a� I
t!DbO, LUlsa e Joanna �L�l�c�~�e�s�k�. �,� He· lido não pllrticlpará dos feste · chavam-se Maria. Santos Mil' entocar 2 jejunos, que, com os �
�~�~�:�~�u�W�;�2�.�~�f�8�C�~�n�g�:�~�a�~�h�~�'�W�:�~�o�!�~�a�.� los ortieiais elaborados em chado eu�~�a�r�l�a� �F�~�n�a�s�.� �P�o�~� qual· pensionistas do hotel formavam, �

- Para o norte do Estado, via ter· programmll faustoso pelo P. C. quer m tlVO fuul desavier11m- ao todo, 8 convivas. E (ome-� DOrestre, sereiram ootem,ás seguintes O «Correio Paulistano», nes- se. e na hora da �~�a�l�d�a� do �t�r�~� çou o mastigo. �
pessO..: emosthenes Segui JUDior, se sentido publicou umll no. balho, Maria Farias /lggredlu Ao levantar o prato-fundo,�
�t�a�~�f�f�i�~�, �B�A�'�:�~�'�:�:�e�l�~�~�!�~�~�~�~ �,� �n�x�r�!�g�~�l�~�n�~� la �e�x�p�l�i�c�a�~�d�o� 11 razão de ser a tamllnco a Maria Sanlos Ma: saltou deste um rolinho de pa­
guilhot, J . Noleto Na&cimento, Caro do seu alheiamento ao program o chado, que �~�,�:�c�e�b�e�u� um feri pef. Um (heque? ., 
lOS. Medeiros, Prohet Gottlieb, F. ma oflicial. O P.R.P. fará ou· �n�~�e�n�t�o� Da reglao frontlll, �t�e�o�~�o� (ólinha abriu-o com emoçao, �
�B�l�~�S�~�;�~�D�T�~�h�a�,�:�:�.�~�~�,� �~�~�l�t�~�:�~�m� ontem tras commemorações: '!1 i.ssa �s�~�d�r�~� �~�e�~�~�~�a�~�:�~�1�1�l� dSeUilc!::rdoaÇdaeo vagarosamente. Era um desenho. �
ns seguintes pessôas: I . Monteiro e pelos morlos de 1932, VIS. tas p d f ' Pd· d 'Um «bungalow> coisa modero �
JUbo, José t'eUppe JUDior e sra., H. /lOS tumulos dos soldados fal- on e .01 me . Ica li .. na, alto, fachada redonda, te-�
Rnmplnelll, TuHi Mussi, Eugenio Ko· lecidos e uma sessão solenne Maria Farias fOI,. �p�~�l�o� sub- Ihado vermelho. (ontemplou-o �
!,!cb e sra., DOr\:al Vulladarest, '':80 em local �r�,�,�~�h�,�u�l�o� além de delegado daquelle dlSlflcto, sr. deli(ladamente. E serviu-se de �
�~�~�~�~�c�:�. �·� Holtcller e sra. e �r�e�u�r�U�l�e�~�h�o�r�l�a�ç�õ�e�s� �'�í�i�ã�s�-�-�~�I�>�t�a�ç�õ�e�s� de Francisco BJlk, Irancafiada no crême de leite.. . �

- Para o �~�\�I�1� do pais, seguiram. rlldio. xddrez, onde arrefeceu, �d�u�r�a�n�~�e� A comezaina proseguiu, anl­
hOi,e,. no �,�C�o�!�l�l�!�l�l�a�r�:�d�!�l�n�~�e� Ripper', os As falas que, pre8entemente, 24 borlls, o 3en aldor bel"· mada. A homenageada narrou � Pro rogação para 30 de Junho de 1935 do encerramento: 
�s �~ �~�~�~�n�t�~�i�s�~�~�~�~�~�g�H�~�~�~�i�q�~�~�ã�O�~�:�~�~�~�~�:� se. ouvem �n�~�s� estações Irans coso, ___ factos da metropole, aplmentan. Dizer com 20 palavras no maximo a ef­
Ubiraiara 90 Carmo e família, Al e., mlssorls, sao de elementos do �A�S�S�E�M�B�L�E�~ A do.os, e collocando·se como fi­ ficacia do afamado AMARO GAMBAROTTA,
�~�~�~�~�~�n�d�~�e�t�~�n�t �a�~�l�~�e�{�~�~�i�l�(�;�;�,�e�r�i�i�:�~�~�à� P. C., exclusivamenle. gura central dos �a�c�o�n�t�e�c�i�m�e�n�~� -o aperitivo mundial, o tonico reconstituinte 
DUIÍ,AI"yT . Limn,AthanagíldoAbreu, C I H k - CONSTITUINTE �~�~�~�d�ê�;�C�~�:�.�~�r�:� em «festejada» do sangue.�
�~�~�a�&�~�~�c�~�s �, �~�~�~�~�~�s�t�r�~�:�,�i�3�d�i�l�.�~�s�~�~�G�~�~�:� «ar oepc e» A' sobremesa - pepinos em Os concurrentes deverão dirigir-se á Cai· �
çalo e Izcquiel Caldeira Silva. O paquete «CarI Hoepc- OIJlem, ás 14 horas, o sr. calda - acudlu.lhe um dos seus xa Postal n, 3605, São Paulo.�
Enfermos ke» �s�a�i�r�~� hoje para o Rio AI L b G bons expedientes. Redigiu um O l' dos classificados receberá uma �

Está enfermo o jovem Darcy Pe-I de JaneIro e escalas, ás �S�i�J�~�~�~�~�a� �A�&�~�e�r�n�~�~�:�r�ã�~�~�:�;�~�:� �~�~�s�g�:�~�~�~�a�é� �~�O�:�n�d�o�;�u�"�g�m�z�~�~�a�~�~�~� caixa com 12 litros sortidos,' de productos 
�r�~�i�r�a�l� appl!cado alumoo do Gymoa· 22 horas, e não ÍLII 24, tulnte, abrindo a 8esslio. leu o I '11 á «GAMBAROTTA», o 2' receberá meia caixa
5'0 Ca!harmense e [.Iho do sr. EU-I tefegramma que o sr governa- munlclpa percorrer a VI a, 
clldes Pereira. _ O d dor do Estado �e�n�v�l�~�u� áqueIla cata de asslgnaturas. Pagou o e todos os concurrentes receberão uma gar· 

rafinha reclame de AMARO «GAMBAROTrA».Falleclmentos S sena OS esta- �C�a�~�I�I�,� �c�o�m�D�.�1�u�o�i�c�~�n�d�o� a decre- �~�~�~�6�~�S�~�~�s�~�s�t�g�~�u�~�o�t�e�I�3�:�~�~�~�:� 
A' mu Alouro de Car'fa!!!O n. {l, d--_:_ tllÇIlO do dlll feriado, pelo sr. no quartinho asseiado e claro �1�~�_�2�_�2�_�4�_�) __-=-===________________-=__�O�B�~�~,falleceu ontem a sra. d. Maria An., UClllt pr(!sldenre da República. a que se recolheu, a ensaiar �

�d�r�~� �A�~�h�e�r�l�o�o�.� o seu �s�~�p�u�\�t�a�m�e�o�t�o� - Em seguida foi levanlada a um samba, ao som da victrQla,�
fOI bOje ellectuado, ás 13 horas, no Curil"b 14 O professor 8essão marcando-se nova reu- b t li d 
Cemlterlo das Três Pontes . . _ ... -. �f�'�r�l�l�o�c�i�s�~�o�a�'�M�o�~�a�;�,� entrevistado nião �p�~�r�a� hole, ás 14 horlls. �~�~�~�~�~�q�U�~�a�~�f�:�,� �r�e�~�a�~�s �c�~�n�~�~�s� �v�e�~�~� Combate ao band"ltismo no Brasil 

�!� pelo «Diario da Manhã», disse A GREVE 'D E demonstrado a fOrça do seu 
N que coosidera IlIegal a exis prestigio. ..Iversoes lencla dos �s�e�n�a�~�o�s� �e�~�t�a�d�u�~�i�~�,� PETROPOLlS Ma/aSa/te 

- em face dos �,�!�,�a�r�l�~�s� dlsPOSI!': RIO, 14 _ A greve em Pe. _ ____ ' Recife, 17 - No. encontro enlre os governadores deID-
�~"--- vos consllfUClonalS e �a�~�c�r�e�s� tropolis está causando gerais - .- Pern/lmbuco e de Alagoas ficou assentado que, pllrll lomllrem 

- ,icentou que a conservaçao dÇl apprehensões. Uma commis- F' t I'b medidas definlJivlls de combate ao bcndillsmo, haverli no Re-
CINBIMPERIAL -As �1�9�.�~�O�l�s�e�D�a�d�o� nos Estados �a�n�n �. �u�I�l�~�,� são de directares de fábricas OI pOS O em I er- cite umll reunião dos iovernlldores dos demais Estados lote-

horas, «Loura e Seductorll. em alguns casos, a atltlbUl' d 11 Id d d h . d d rlilsslldos 
CiNE ROYAL - A' f> 19 ê , ç50 do Icgi::lativc e do �j�u�~�i�·� �p�:�~�~�e� �c�~�o�~�e�r�:�n�~�a�r� �e�~�~�~�,� o �O�!�~�:� _I e �C�~�n�c�o�r�r�e�n�d�o� !,lIra 11 solução ' do CIISO, Alagôas crlllrá 

j) lis !O 1\0, «O amor obrl!fa». clllrl.o, sendo �a�p�p�~�r�e�l�h�o� de ex.s- ministro AgdmenOo Ma alhães, Berlim, 14 (U. P.) _ mais duas companhias na Fôrça �p�ú�b�l�i�~�a�.
CINE ODEON - As , 18,30 tencla Inlldmlsslvtl, em face S ,. g F' t lib d d Entrevistado 1 respeito o secretario da �S�~�g�u�r�a�n�ç�l�l� Pú­

e ás 20,30I«Sombrll mysrerlosll", do dirello conslllucionllJ. e;pos's'ç,oa-uvldu 1It1i1o!alteml eote. a OI pOS O em er a e o blica de Pernambuco disse hllver necessidade da criação de 
-_. -- - - - I o os acon ec men os, chefe communista Ernst b . 

, feita pela dila commlssão, e T I d d 1933 um commando weral, para o com ate deciSIVO. 
prometleu que designaria um org er, preso .es e .'CALDAS DA IMPERATRIZ funccionarlo de sua confiança em �~�o�n�s�e�q�u�e�~�C�I�a� do In­
para se enlender com o presi· cendlO do RelChstag, em �
dente. geral dos �S�y�n�~�i�c�a�t�o�s� O- cujo processo figurou.�

Todos os DOMINGOS! Um passeio ideal. � �p�e�~�a�n�o�s� de Pelropolls, a res· Apesar de absolvido, O eI Othon eI'Eca eles
Optima estrada de rodagem. Excellente peito. foi mantido na prisão atéI r. ­

refeição no Hotel das Caldas, Salutares ba­
nhos thermaisna temperatura de 24 ou 40 gráos. Acto �d�~�-�g�r�a�l�.� Góes �~�o�i�e�.� afiado para um duello 
Parte desta capital, do largo da Alfandega, ás 9 e re­ tornado sem efFeito FALARA' SEGOND1-FEIRA '- - _. . 
gressando ás 16,30 horll, um confortavel Omnibus d. Sabemos, com seguraoça, que o sr. capo Renato Tllvllres, 

EMPRESA SANTO AMARO, Rio, 14 - O general Jolio Ouvimos, nll sala de café dll da AUillnça N. Liberladora, dirigiu 'uma cllrla ao sr. Olhon 
Gomes iorllou selll eHeUo o Assembléa Consfilulnte, que o d'Eça, chefe provlncllll dll A. lntegralistll Bra811elr/l, exigindo 
despacho do generlll Góes Mon- depulado João de Olivelrll, a a retirada Immedl,'a da denúncia apresentada ao com mando PREÇO: Incluindo passagem de ida e volta, teiro, de 17 de Maio último, quem um populllr escreveu IIpre- dll guarnição federlll, sob penll de com elle bater-se em duello.almôsso no restaurante do flotet e direito a que rnllodou reincluir no Exér- sentando �s�u�g�~�e�s�l�o�e�s� sôbre o Forllm portlldores dll cartll em desoflo os srs. Alva­um BANflO T/fERMAL, POl pessôa, 15$000. cito o lerceiro 8argento Ed �c�~�p�f�t�u�l�o� dll ordem economlca e ro Venlurll e Antonio Lu,/;. 

�-�:�d �~ �- gard Classo, do 50. R. C. D. social do aote-proJeclo da lu- O sr. dr. Olhon �d�'�E�~�a� respondEU qUI! la restabelecer 
Se!!,undo estamos informll ' lura Constituição, occuparli a a verdade sôbre o Ilssumpto em cllrtll dirIgida ao «Bs­

dos, esse sargenlo estli envol- tribuna segunda-feira, li hora tado,., 11 qU1l1 estampllmos bole, e lIutorlzaVII o sr. Com­
vi do em questões de natureza do expediente, parll falllr a res- maodaDlc da GUllrnlção 11 dar publicldlldc dos lermos da 
pollilca. peiJo do assumpto. sua denúocia, si ella existir. 

Alfaiataria, com secção de artigos .para crianças 

Rua Conselheiro Mafra, �. �e�~ �,�g �:�, �b�' �, �i �r�i�a�d�a� rua T raJâno 
196) �, �j �:�i�L�~�:�:�~�~�,�,�*�~�~�'�~�j�~�·�~�i�~�~�s�i� l&ull.-9 
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